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Fonógrafos
aPOSTtClilll « TODOS TOS PAÍSES

Ditctt Odiún, Ftnotípia i <lumbg
ÂRA

G R A M O F O N O S
únlcoB que toceu bien en cu el-
■ uler apérate. A n iii ,  A ltnai, llaitiim itTlraiU )D laitiim it, 81111)1

U Iscloiiil.-Psris-Cills Iti Ana,
B A R C E LO N A

CraQdss Fábricas sí
—  O E —

Estearina» Olel* 
na» G 1 i c e r í n a»
Buiias Esteári- 
cas y Jabón :: ::
M arca R ocam ora ——í-i:'

r.^:-

Exportación a Coba, Puerto Rico y FilipinasROCAMORA HEIIMANOS
B  A  R C n i ^ O I M  A

CUBA EN EUROP.i

H flh -Ü FA C T Ü R ftl
DE:cánfl/Aoví

 ̂ r  OE 'í

I 3 n̂t«nech «fienTunog. |
nc^zo u* 19
BADALONA vi'¡

Provincia •Saaccl.oka (Eĵ Vía) i

c^rrícake;-- í 
CHIRCHORROi-- !
F iT A f 'W R E v . í 
PIOLA/-JAR-
c í/ ir -n c .'Q  !

J
ÍÁ REPRESEtlMnre: .  ,,
J í, / íllw  l1 n>raca(ftp»ri*S>2) q , __ _____ MeawA. v!

BANCO NACIONAL DE CUBA
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO

CAPITAL Y r e s e r v a : $  7 . 0 0 0 .0 0 0 .0 0  
ACTIVO EN c u b a ; $ S o .ooo. 1 >00.00

OKICINA PRINCIPA L.—HAB.ANA

Agencia en N ueva York, Ist, W all St.

P a e U ld a d « s  e o m p l^ t a s  

p A P «  e fe o tQ A P  o o b p o s  

• o b r e  o n a lq a id p  p la z a  

—  —  —  d e  la  le la  ~  —

3 5  SUGORSALES EN CUBA

BANGO NACIONAL DE CUBA
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CUBA EN EUROPA
l i í

Bazar de los Andaluces
A.

S, Plaza Rzal y Pasaje de MailBZ, S - - BBRCELDHa

E feclo g  de E sc flio r io . DIbiiio y  P in tu ra, T a rie tc ria , Es- 
q u ela s. C ircu lares  y  toda c la s e  de im p resion es para el 
C o m ercio , P e ta c a s . T a r le te ro s , sou sm ain s. y  demOs ar- 

^  ticu lo s de p le i, O b jetos de fa y a n c e , c r is ta l y  bron ce de 
V "  g ra n  fa n ta sía  y  n ovedad.

^  DEPÓSITO PAKA l.A S VENTAS A L l'O A  MAYOH

^  C A U U E  U N IÓ N , 19

: O J O ,  T V O V I O N :

MUEBLES
sólidos y elegantes a precios nunca vistos 

m  Dormitorios caoba a todo barniz por 750 pesetas. 
Pisos completos desde 1,650 pesetas.

E z p o s ic ió n  y  v e n t a :  50, PELftVfl, 50J A I M E  H O M S

ágidemia da fcactieas
Salmerón, 11. l.°, 2."—Barcelona (G.)

Retorm a de le tra . — G ram ática .- O rto g ra fía . — A r itm é tic a .— 
C álcu lo  m ercan til.— C o rresp o n d en cia .—T en ed uría  de lib ros. 

T a q u ig r a fía .—M ecan o grafía .
L O C A L  IN D E PE N D IE N T E  PA R A  S E Ñ O R IT A S______

PÍO P a n t a l e o n i  y  C /
PUERTA DEL ANGEL, 3 - BARCELONA

S A S T R E  T A IL L E U R  S A R T O  T A ll-ü K  <f-

E sp ecia lid ad  en la  m edida p ara  C a b allero . S eñ ora  y  Niño 
S eccib n  e sp e c ia l do co n íeccio n es

■  D

n  A

sTE?

CASA EXCLUSIVA ENcr_
^ B - A ^ I s r i O O S

P u e r ts i- fe r r is f t ,  1 0 .—B A R C E L O N A

7 SLIAIICEH DE QUIRCBLM 9L POR fRBVOR -  |
I Miguel Siqués i
f  Gran su r tid o  en  b is u te r ía  chapado  oro  ^
lí) V ’e n t s . m  a-1 d e t a l l  J

 ̂ Carmen, núm . 1 4 .  — B A R C E L O N A  u)

-  ........... " í * '
i * '
t«sI Hapores Correos de la Compañía Irasatláatica

antes de A . LOPEZ Y  C.’
-D ia I i  I>áN Aalí.íui d i  la  H a ia n a :  Dls 1 d } para Vetactuí-

pira Puerto Limou, Coldn, Sabanilla, Curaaao, Poeno (..abelio, 3 - '  
•* | La Guaira, Ponce, Puerto Rico, Canarias, Cídia, Barcelona y
: I :  Génova.—D li 17 para V etacrui y Coatiicoalcos.— Dia 20 para

Corufli, SantaadíT y  Bilbao.— Día 29 Nueva York, Cádit,
Barcelona y Génova.— Todos admiten ca^ a  y pasajeros. |  J s

í^ rrt  iH /’Armnn d iritfirn e  «í •«
\S| M A N U E L  O T A ü U Y ,  O f l c e i o » ,  8 8

A v a m íd o  707 C abcs  c a l v o

s*  ̂ ___ . ______ _ _Klatírial Fotográfico M . H u e r t a s  (S. 9.) jl
Boters, 2.—BARCELONA ^

nbletlvos K óss. =  C o ncen trados y  P la ca s  P e ru tz .  ̂ P a p e le s
m itig w o rlli. -  P la c a s  L e to -E d w a rd  s  ̂'

Se entrega com pletam ente gratu ito  e l fo lleto  m ensual I 
••E l. V IA JA N T E  M D D O "   l̂ll

N. Gelats y C
A O U IA R , 1 0 6  y  1 0 8

-  HABANA —

OPERACIONKS DE BANCA KN 

GENERAL

BÓVEDAS DE SEGURIDAD l'ARA 

GUARDAR DOCUMENTOS, 

V A L O R E S  E Ü B L IC O S , JO Y A S . 

ETC , ETC.. CON TODOS 

LOS ADELANTOS MODERNOS

DEPARTAMENTO DE CAJA DE 

AHORROS

S f - 2 .

^ ^ r M l / Í D D U T O r ^ C  L O  M A S  C H IC . E S T I L O  A M E R IC A N O  E N  P A J A
o U M B K E K U o  d o  U . x i v e . « i c i « c i .  -  « A K C H Í L O N A

Ayuntamiento de Madrid



IV CUBA EN EUROPA

h Banco de Barcelona
Fundado en 1844 | | Capital: 25.000.000 de ptas.

C EN T R A L : R a m b la  S ta . M ón ica , 3 1  SU C U R SA L : P a s e o  de O ra c ia , 3
D lreccW n ic leB féllca : BARCINO D irección  «eleg rá llca : BARCIBANCO

Préstamos - Descuentos :: Cuentas corrientes :: Operaciones de Banca u Giros sobre España y extranjero 
•• Ordenes de pago telegráficas ;; Cartas de crédito :: Descuento de letras sobre el extranjero Apertura de 
créditos Seguros de cambio :: Domiciliaciones n Cambios de monedas, & COMPRA Y VENTA DE 
VALORES: Realiza los de cualquier clase, así nacionales como extranjeros :: OPERACIONES SOBRE 
TITULOS: Suscripciones a emisiones, canjes, conversiones, timbrajes, renovación de hojas de cupones, & 

C Á M A R A  A C O R A Z A D A  C O N  C O M P A R T I M I E N T O S  D E  A L Q U I L E R ________________

Pelayo, núm. 16
BARCELONACAMISERIA ARMENGOL

S e  d is t in g u e  e n  e l  g u s to  d e  c o r b a ta s  
C o r te  e s p e c ia l  p a r a  c a m is a s  a  m e d id a  

(ÍK A -IN  c h i c

»  »
Zaragatona

se g a lA
Semilla dePUntago- 

pjylUum, recolectado 
y preparado para uso 
medicamentoso.

Alcohol menta
se o a lA

Antl-espasmódlco- 
cordlal dentlfrlco-di- 
gestlvo, etc. Indispen­
sable en verano para 
la sed e indisposicio­
nes gastro-intestina- 
les.

ĥ «PtClU1DA0E|H
MACIONAtESr 
jXTMNCERAS

(^R C E L O W ^J

LIho-SEGALA
Semilla de Linum 

usitatissimum, reco­
lectado y preparado 
para uso medicamen­
toso.

Elixir estoma­
cal SECALA.

Precioso tánico y 
regularizador de la 
digestión. Sus resul­
tados son inmediatos 
y de agradable gusto. 
Jamás daña y es útil 
aún a los sanos.T e lé fo n o !: 263 y  1709

L A S  ON CE P U E R T A S
: Extenso surtido en mobiliarios ::
: Precios los más ventajosos ::

Ronda dB San Pablo, SG y CBra. R  - BBRCELOHil

PEDREROL Y  MIR
l.A S  Dli M AS CO N SU M Í» KN CU B A

Kciircsentaiilcs cli U  región Occidental:
R AK R AQ I’ B . M ACIA V C .’ . de la  H abana

en 1» Orlenla!;
MAKIMON. BO SCH  V C.*. de S an llaR o  de Cuba

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Í P K D R O  O L L É
J  « T c c i u w i v u ,  o n  O é j i o ( * o «  e l e  l^ u n c< ?.
^  I-^ reo íou  ele t*ÁI>rio¿t♦ CARDENAL CÁSAÑAS, 4 (Llano m la Boporia) BARCELONA ^

-  COMPAÑÍA DE n a v e g a c i ó n  
NAsi.1 H o l a n d e s a  -  A m e r i o a D a  

ROTTERDAM

SB K V rC IO  U li PASA JltR O S semanal entre Kolteidam y Nue'' 
York via Boulognc.

SE R V IC IO  ÜH C A R G A  regular y  rápido de Rotterdam, Amsicxi»"’ 
y  Ambetes pata Cuba y México

.Í0«iit<ra fr<tiior(i7ea parit l ulta:

R . D U SSA Q , S .  e n  C.
O E I C I O S ,  '¿> -  —  H A B A N A

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER CüMl'KAS ü  ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES
Ayuntamiento de Madrid
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I’RIMKRA KSPAÑA Fábrica ele Plumeros l-UNDADA CN 182Ü

UB<

J - O I ^ O E
S u c e a o r  d e  V lc t o h n a  F e r a u d  -  A n tig u a  c a s a  T a c h é  y  S o b rin o

Ph,meros p a ra  (la itar  el polvo. P lum eros p a ra  m ilitares. Penachos p a ra  cab allo s.COMPRA Y VENTA DE PLUMAS
Salmerón, 50, 52 y 54 Barcelona

Hules, G u ta p e rc h a s , L in o le u m s, P lu m e ­
ros, D e la n ta le s  de g o m a. Im p e rm e a b le s  

p a ra  cam as. C ep illo s , p e in e s , e tc ., etc.
E .  G - A - E IIE 2/-A_ S

F ern an d o , 1 6 . - B A R C E L O N A

_ Fi'BlVlIiXÍ A “ t
B is i i le r ia .- P la t e r ía .-  K e lo jeria . F a n t a s ía s .- N o v e d a d e » .-  T  

A b an ico s.- A rtícu lo s p ara  re g a lo s . I
R S P r X I A U D A n  líN RRI-OJRS P U L S E R A S  ^

P u e r ta fe r r isa , n . ’ 4 . — B A R C E L O N A  É

E  CALZADOS NüVELTY E
L O S  M EJO R E S Y  M A S ECON ÓM ICOS 

M C > I í K I > O S  t M O F í T E  A M F C R 1C  A I V O «

1, P la z a  S a n ta  A n a , 1 - B A R C E L O N A

SASTRERIA MUNDIAL
T r a fa lg a r , 11

Trajes confeccionados y a medida para 
Caballero

CASA ESPECiAL PARA TRAJES DE NINO 
Y NIÑA

Ricos modelos para PRIMERA COMUNION 
Ventas al por mayor y detall.-TRAFALGAR, 11

DR

14 ORQUIDEA M ER CER ÍA Y  N O VED A D ES 
T a lle r  de dibujo y  bordados

Y  C A . I > ’ E Y

CASA E S P E C IA L  EN C IN T A S  Y  L A B O R E S  DE SEÑ OR A

PUERTA DEL ANGEL, 15 y 17.-BARCEL0NA

___________
tu. « r . C . - C A l > i y .

Servidos i  Cansriss, Puerto-Rico, Cube,
• Estados Unidos, Brasil y  Rio de la Plati 

saliendo de Birceloni, Valencia, Almería, 
Málaga y C idli

FLOTR D E  L ñ  C O m P ñ ñ l R
IN FA N TA  ISABEL - C A T A L IN A  

V A LB A N E R A  - B A R C E LO N A  - CA D IZ - BALM BS .  PIO IX 
C O N D E  W IFR EDO  ■  M ARTIN  SAENZ - M IG U EL M. PINILLOS 

57.375 toneladas Morson de registro total.
■ A f  la s  A n illla s  V E sta d o s  U n i d o s . — Salidas «Ja» de Bac-

r.i/íi» los días 5 V 20 de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Sanllagn 
de Oiba° Habana Nevr-Orleans y Óálveston, con escalas eventuales en
MayaeOei, Ponce, Matanzas y Clenfuegos. s . ,

Servicio mensual rápido y directo para New-VotK, Habana  ̂
Orleans y Oilveston, admitiendo carga y pasajeros para dichos pueri . L in e s  d e l B r a s i l - P l s i s .- S e r v l c l o  ráp id o y d e g ra n  lu jo  paro 

S A N T O S , M ON TEVIDEO  Y  B U E N O S-A IR E S

 ̂ '  modernos adeUnlos

I N F A N T A  I S A B E L
Salida de Barcelona el dia 17 de eada mes. 

T r a v e H l s i .  e n  i S  e l l a ,»

brado eléelrieo-— Telégralo Matconl.

C o n s ig n a ta r io  ®n B a r c e lo n a :
l í O M T J L O  B O W C H  V  A . L S I N A

P a s e o  I s a b e l  U, n ú m .  1. p i s o  1.

Vinos de Mesa "Gastell de G u n if
m o r .  l o -  p r e f e r i a o e ,  d e  I « -  p e r H O T , n «  d e  b u o n  R U - t o .  

. . . .  P i d » n » e  eez H o t e l e - ,  R e - t o o r o n t - ,  e t c . ,  ....................

Ayuntamiento de Madrid
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IM P R E N T A  e  P A P E L E R ÍA  
F A B R I C A  D E

U B H O S  R A Y A D O S  Y  C A R 'IA P A C IO S  M ARCA X 

p n e H iA o o i  í n  l «  c ip o t i c i d N  d c  p a h ib  d e  ib o o

DESPACHO: TALLERES

H O S P IT A L , S 7  RONDA SA N  P A B L O  6 7

t * A f « C : E l ^ O I V A  
E SP E C IA L ID A D  en trá b a lo s co m ercia les  en negro 

\ r  co lo res i L ib ro s, P o lle lo s , R evistas, 

PerlAdIcos. e tc ., etc,

LIB R O S  R A Y A D O S  

esp e cia le s  

para <1 com ercio

Esmerada presentacidn
Econom ía en loa p recio s

K X P O K ' . ' A C I Ó N  
Á  P B O V ir íC IA S  Y  U L T R A M A R

CUBA EN EUROPA

Pí l l ase  el  s i n  r i v a l  R O N  B A C A R D i
DE

B a e a r d í  y  C o m p .'

l̂<0CLn<> •lí

ISantiago'i^

<UOIJTMi|Q(DriK»Hl'l'K'̂ Si

B stab lecidos h 
Santiago da Cube

00 i86i ::

enoviEDonii 
Da LA

REAL CASA DE ESPtAl

Cita lipdiili le '

Premiedos coa Mtdillii 

de oro y  Diplomis i< 

bonor eo aumerosei Es-

■ posiciones

S U C U R S A I.R S :

Banco T e rrito ria l de Coba
CRÉDIT FONCIER CUBAIN

C a p ita l S o c ia l:  $ 5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0  oro a m er ica n o , to ta lm e n te  p a g a d o
C lav a  s L lab ar’ s .  -  W aaisrn  Union ---------------- ">«■ ----------------  OHcInaai A Q U IA R , 81 p M

IMroccIOn cableg rA tlca : POMCIBR HABAHADepositario: Bâ C O  ESPAÑOL DE LA ISLA DE CDBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de 19(0 , modificada por la de 21 ds Febrero de (911 

Concesión del Ejecutivo de la República de 19 de Septiembre de (910

Préstam os con prim era -hipoteca sobre in ­
muebles debidam ente inscrip tos en los R eg is­
tros de la  Propiedad

Adquisición de créditos aseguí ados con h i­
poteca y a  existente.

Préstam os al Estado, á  los A yuntam ientos  
.V Corporaciones o fic ia les . del Estado, lega l­
m ente autorizados para  contraer em préstitos 
Ci'n hipoteca ó s in  ella.

Tiene establecidas sucursales en Pinar del Rio, Matanzas, Santa Clara, 
Camagüey, Santiago de Cuba, Mam;anillo, Cárdenas, Sagua la Grande, Cienfuegos,

Guantánamo, Holguin, Bayamo

A d q u irir  ó descontar, créditos del Estado, 
las P rovincias, M unicipios' y  Corpornciontt 
oficiales.

E m itif  obligaciones, Cédulas ó bonos hipote­
carios V de series ex tran jeras a l portador

A brir cuentas corrientes de crédito sobre los 
bonos y  Cédulas H ipotecarias; asim ism o, ne­
gociar sobre éstas:

Préstam os, pignoraciones v dem ás opera­
ciones bancarias.

FfECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS Ó ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid
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Batcelona, 15 junio d t  i 9l6
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üEBÍsta Quincenal lliislrada
AÑO V t l  NÚM. 144

R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n ;  F e rn a n d o .  4 3  y  4 5  

P R E C IO S  DE S U S C R IP C IÓ N
KsPifiA. irlmesite, P u s. i | A»i6ku;* , semestre, DoUárs i 's o  | O tkos paIses l■ .XTKANjBKO». semestre, l~rs 7 

INSCBtPTO COMO CORRESPONOBNCIA líti 2 .* Ct.AStí KN t.A OPtCtSA UR C0 KHHO5 t>tl I.A HABANA

Í - ;

SU M A R IO ' El estudio de U s ciencias zoológicas en Cuba, por el D r . A b Is i 'id b s  M e s ib k .— El primer Obispo
de Cuba por A l v a r o  de  l a  I g l e s i a .— La independencia de Puerto Rico, por A m ébico  L o g o .— industria 
licorera cubana: La fabrica del sefior Francisco CasliUo.— Mi primer discurso parlamematio: La cuestión c o ­
lonial, por R a f a e l  M. dh L a b r a .— Los ferrocarriles de Cuba, por Em il io  G o d e i.v a  — La población de C u ­
ba-E stablecim ientos notables de Barcelona; Sucursal de Vicente Ferret y  C .“ .-F arm acia  del Dr. F e r te r .-

Vida Cubana.

B i É )  I t  lis B l t i l S  l i l i »  ti Cito
N tres grandes pe­
riodos puede di­
vidirse la histo­
ria delaenseñan- 
zad e  las ciencias 
zoológicasen Cu­
ba: el prim ero 

' com prende el es­
pacio de tiempo 
en tre 1842 y 1880; 
el s e g u n d o  el 
transcurrido en­
tre  1880 y 1599. y 
el tercero, desde 
1899 hasta nues­
tros días. 

D urante el la r­
go período de 1842 a 1880, 
uii solo profesor tuvo esa 
ciencia: el sabio Felipe Poey 
a quien con sobra de razón 

Ue le considera como el v e r­
dadero lundador de la H istoria Natural en Cuba. 
Cuando en 1842 se hizo cargo de la enseñanza de la 
Zoología y Anatom ía com parada en la Universi­
dad de la Habana, ya  Poey e ra  conocido en el mundo

fÑ

científico por sus im portantes trabajos zoológicos; ya 
había sido citado por Cuvier y Valenciennes en la 
monumental Historia N atura l de los Peces; ya habla 
aparecido en 1832 su Centuria de Lepidópteros Cuba­
nos, formando aquél parte del grupo que fundó en 
esa lejana fecha la Sociedad Entomológica de F ra n ­
cia. Y en ese esoacio rf® tiempo, de 1842 a 1880, Poey 
no solamente desempeñó con singular prestigio su 
profesorado, sino que fué la época fecunda de sus 
im portantes producciones intelectnales, de las cuales 
están repletas sus Memorias y su Repertorio, siendo 
la más notable de  aquéllas su Ictiología Cubana. 
que constituyó, puede decirse, la constante atención 
de su vida, dedicándole todo eltiem po que le permi- 
tiaii las ocupaciones universitarias.

Por el mérito indiscutible de sus trabajos y la sig­
nificación de muchos de sus descubrimientos, brilló 
Poey a gran  altu ra como naturalista, bien dando a 
conocer nuevas especies zoológicas en sus diversa.s 
ram as, bien resolviendo complicados problemas de 
Anatomía com parada, o ya  realizando experim entos 
y observaciones sobre ciertos hechos biológicos con­
siderados a la luz de la filosofía y cuyas concepciones 
revelaban siempre su vasta erudición y su severo 
espíritu científico- Por eso mereció los honores de 
sabias corporaciones extran jeras consagradas a las

FES
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Despacho del sefSor'Baldomero Matozzi, cénsul de Cuba en Opotto (Portugal)

ciencias naturales, y la dedicación—por parte de 
ilustres zoó logos-de nuevas especies anímale^, de­
ferencias que, reunidas,constituyen la Corona Poeya- 
na. sintesis bien in teresante de su valor intelectual y 
del modo con que fué estim ado en otros países.

Deslindados los campos, lim itados conveniente­
m ente sus respectivos aspectos, tócam e estud iar a 
Poey ante esa m archa del pensamiento filosófico, la 
que interpretó de una m anera adm irable, como se 
veril exam inando algunas de sus publicaciones, y con 
¡as peculiares circunstancias que en el m aestro ha­
banero concurrieron y que dan, si cabe, m ayor inte­
rés a su historia intelectual

Efectivamente, circunstancias peculiarisim as del 
caso son el hecho de que Poey tra ta ra  personalmente 
a Cuvier cuando éste se encontraba redactado su 
obra sobre la H istoria  N atura l de los Peces, sin la

illi I i l j r ,

.S.\NnAGO ü b  CUH .A .-L i Aduana.

cual tal vez ono me hubiera aventurado a  publicar la 
mía» ([a Ictio logía  Cubana), áecia Poey en 1881 Y 
agregaba: «Debo esta manifestación al hombre que 
el siglo XIX proclam a como el prim er naturalista; el 
cual ha tenido la dicha, privilegio del genio, después 
de haber ilustrado al mundo durante su vida, de dejar 
a  su m uerte un digno sucesor i Valenciennes) que se 
asoció a su gloria, habiéndose asociado a sus traba­
joso. Fué Poey, puede decirse, testigo del debate de 
1830, en tre C uvier y  Geoffroy Saint-l-Iilaire; fué asi­
mismo amigo de Agassiz, el que con d’Orbigny y 
d’Archiac, discípulos de la escuela cuvieriana, de­
fendieron con singular talento la hipótesis de las 
creaciones sucesivas Tuvo la suerte  de presenciar 
la evolución de la filosofía biológica en una de las 
épocas mds críticas de su historia; asistió al triunfo 
de la.s creencias en la fijeza de las especies y  oti el 
renovam iento de las lloras y faunas por los cataclis­
mos geológicos, sobre la doctrina de las descenden­
cias, de las transform aciones de los seres como resul­
tado, para  L am ark , de una «adaptación a las necesi­
dades fisiológicos», y para  S aint-llilaire de la«in- 
Jluencia d irecta de los medios ambientes». Samt- 
Kilaire sem bró en la ciencia los gérm enes de la hipó­
tesis de la variación brusca y de la teoría del parale­
lismo en tre  el desarrollo  em brionario individual y la 
evolución poleontológica- Y Poey presenció también 
el renacim iento del transform ism o en 1859, después 
del eclipse de algunos años, cuando recibió la doctri­
na el ex traordinario  y  definitivo impulso determina­
do por los estudios de Carlos D arw in sobre el proceso 
de la formación de las razas y de las especies me-
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iliante la selección artificial y la selección natural, 
cuya causa es el combate por la villa, sin tregua ni 
descanso, doctrina que contó como a uno de sus p a r­
tidarios más decididos, a Haeckel. el sabio de pas­
mosa erudición y «arrogante fuerza subjetiva», autor 
de trabajos de valor cientifico excepcional Pero, ¿cuál 
fué la actitud de Poey ante ese proceso filosófico?; 
.cútno evolucionó su pensamiento ante esos cambios 
en las ideas, ante ese empeño de la inteligencia hu­
mana por resolver los abstrusos problem as de la 
naturaleza orgánica?; ¿de qué modo consideró el cho­
que de teorías tan opuestas y contradictorias? Así 
como uno de los m ás prestigiosos discípulos del gran 
Luz y Caballero, para  carac terizar lo que era  el fon­
do y la esencia de su filosofía, empleó este término: 
..|,\rmoníal>, vo he calificado la historia de Poey en 
materia de doctrinas biológicas, con esta otra 
palabra, tan llena de significación: ¡Excelsiorl 

Mediante el plan de 
estudios de 1880 estab le­
cióse en la Universidad 
Literaria de la Habana 
la división de la F acu l­
tad de Ciencias en las 
«'•exiones de Físico-M a­
temáticas. FIsico-Quí- 
m icasyNacurales. com­
prendiendo los estudios 
comunes y especiales 
ron asignaturas de los 
períodos de Ampliación 
de la L icenciatura y del 
Doctorado P or este 
plan la enseñanza de las- ^
Ciencias Zoológicas su­
frió una im portante di­
ferenciación, am plián­
dose notablemente.

Durante la prim era 
intervención norteam e­
ricana se dictaron las 
Ordenes 212 y  266, con­
teniendo dos planes de 
e s tu d io s ,  correspon­
dientes a noviembre 4 
de 1898 y a junio 30 de 
1900. De am bos p arte  el 
período actual, el últi-

á

mo de lo.s tres en que he dividido la historia de 
la enseñanza de las ciencias zoológicas en 
Cuba,

En 1907 vuelve a cstablecer.se la división de la 
Escuela de Ciencias en las tres secciones de Físico- 
M ateniáticas, Físico-Químicas y  N aturales; pero con­
tinuaron constituyendo las Ciencias Zoológicas las 
mismas tres asignaturas de la Orden 266, sin que de 
momento el carác ter de ellas se modificase; éste, en 
efecto, no cambió sino cuando tuvo lugar la incorpo­
ración de la Escuela de Medicina V eterinaria de 
Cuba a la U niversidad de la Habana.

He ahí lo que en nuestra  U niversidad fué y  es la 
enseñanza de las ciencias zoológicas, su historia en 
la pasada y en la presente centuria. La difusión de 
conocimientos hecha—en periodos diversos de esa 
misma historia—por maestro.s ilustres, elevaron a 
envidiable altu ra la personalidad científica de nues­

tra  patria  en tre los sa­
bios extranjeros. ¡Qué 
nos sirvan, los que ya 
no existen, de eficaz 
ejemplo por sus servi­
cios a nuestra  Universi­
dad! Y en tre  ellos, la sin 
igual figura de Felipe 
Poey. que fundó y  sos­
tuvo la enseñanza de la 
Zoología durante medio 
siglo; que vivió enam o­
rado de la ciencia y  de 
las letras, hacia las que 
sintió irresistible afi­
ción y en cuyo bello 
campo hubiera sobresa­
lido extraordinariam en­
te. de cultivar sus feli­
císimas disposiciones. 
lYo conservo de él en 
mi corazón los más dul­
ces recuerdos de mi 
época de estudiante, y 
al evocarlo en la me­
moria, siem pre me pro­
duce algo asi como la 
fascinación del respetol 

D r . A r í s t i d e s

m e s t r e .

___________ _______________ _______  Sr. Baldomcro Marozzi ...................... ............
Cóntul de le República de Cuba en Oportc

rcnle siempre sobremanera, por su inteligen.e y  active dedicación el Itebejo. H c .l ere P H
.Merozzi un competente represéntente consular de Cuba. .............  al sefior Marozzi para que ia represeulara en Oporlo. Am

El Gobierno que en la ectualidad rige los c a r t a 'c o  «t?vo, dotado de un admirable don de
lia puesto de re lieve  sus sobresalientes condiciones pata el ejerc in,nnrianie ciudad lusitana. , ,

gentes, ha conquistado para Cuba y .Suy cordiales entre Fort ' - ..............
si generales simpatías eu la importante ciudad lusitan^a. Nuestro digno Cónsul general

H, seó o ÍM aro zzl^ ,. contribuido a q u e . . u b U .
.............................................................. a tenido eu el seóór Marozzi - - ^ ^ " “ r s e ü r n e  ' « " ' ‘ 7 ' ’? '
económicas entre las dos Vcha‘’ dud!id conmemoróse recientemente el X IV  aniversario de la constitución de
en [.isboa, selior Luis R. Miranda, ha tenido
económicas entre las dos naciones amig '
blicada en este iiiim ero— de la brillante la República cubana.
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EL PRIMER OBISPO DE CUBA
I UANDO la obra colonizadora de 

España en Cuba se hallaba aún 
en em brión, todo estaba p o r 
crear, los pueblos fundados vi­
vían con horrible penuria y  la 
pobreza era tan g rande que en 
la misma Habana dejó de cele­
brarse el sacrificio de la misa 

por no haber harina para las hostias ni vino para  la 
consagración, lo mismo el alm irante de las Indias 
don Diego Colon que el A delantado Velázquez, ges­
tionaron activam ente la concesión de un obispado 
para esta Isla.

La petición se hizo cuando B aracoa era  la capital 
y  su m odestísim a iglesia aparecía, por lo tanto, indi­
cada para catedral de la nueva diócesis. L as diligen­
cias se promovieron en 1513; pero como cuando ac­
cedió a ellas el papa León X ya se había trasladado 
la capitalidad a Santiago, fué preciso gestionar de 
nuevo para  conseguir el traspaso de la concesión a 
dicha ciudad. Por eso no funcionó nunca la iglesia 
de B aracoa como ca tedral siquiera sea su iglesia, in­
discutiblem ente. la prim ada en Cuba.

Fundóse, pues, la cabeza de la nueva diócesis en 
Santiago, con todos lo requisitos canónicos, reser­
vándose los Reyes, como era antiguo acuerdo, el pa­
tronato y el gobierno temp^>ral de aquella iglesia, co­
mo el de todas las demás que se crearon  en Am érica.

Fueron nom brados, sucesivam ente, para  nuestra 
prim era m itra, sin que llegaran no ya  a  servirla , pe­
ro ni siquiera a  tom ar posesión de ella, los padres 
dominicos B ernardino Mena y Ju lián  Garcés, prim er 
obispo de Yucatán y  luego de T lascala y después 
de ellos Juan de W hite, natural de F landes, que 
es, sin duda alguna, el prim er obispo de 
Cuba.

W hite, sin em bargo, no tomó nunca po­
sesión del obispado ni aun siquiera salió de 
Europa, prefiriendo seguir desempeñando 
sus funciones de confesor y capellán m ayor 
de la reina de F rancia doña Leonor, h e r­
m ana del em perador C arlos V. Sin em ­
bargo de esto, se interesó celosam ente por 
el establecimiento de la diócesis en San­
tiago, puso en vigor las disposiciones del 
papa León X desde su residencia de V a- 
lladolid y desde allí despachó patentes nom­
brando para la nueva iglesia un arcediano, 
un chantre, un m aestre-escuela, un tesorero 
y un arcipreste, creando las correspondien­
tes canongías, raciones y  m edia raciones.

Pero, repetim os, la pobreza de Cuba era  
tan g rande que nadie disputó las dignidades 
de su prim era iglesia. A unque en Cuba, 
como parte in tegrante de una nación ca­

tólica, hacia mucho que ,se había instituido el diez­
mo, esta ren ta eclesiástica era tan ínfima en su ren­
dimiento que el mismo W hite no solam ente no en­
contró sacerdotes en España que aceptasen canon- 
gías sin rentas, o lo que es lo mismo, beneficios sin 
beneficio, sino que el prelado no sacó más provechos 
de la m itra en el resto de su vida que un m illar de 
pesos.

Al c rearse  la diócesis de Cuba, se le había confe­
rido a W hite, por influencia de su augusta hija de 
confesión, la reina doña Leonor, jurisdicción sobn 
esta  Isla y la de Jam aica; pero más tarde fué separa­
da esta últim a para  form ar una abadía m itrada que 
se concedió al presbítero Mattenzo, tesorero de San­
to Domingo, quien, por cierto, m urió en 1520 sin ser­
virla. Pero ya quedó separada de Cuba, lo que pro­
movió una reclam ación del obispo W hite al em pera­
dor Carlos V, que no rectificó lo hecho a pesar de la 
recom endación de su herm ana la reina de Francia.

W hite, tal vez enojado con tal injusticia, renunci 
la m itra en 1525, continuando como confesor de doñ 
Leonor, y colmado de honores fué a m orir en Bruja:- 
F landes. el 18 de septiem bre de 1540, según apa­
rece del epitafio que se lee sobre su sepulcro en v 
convento de Santo Domingo de dicha ciudad

Por todo lo anteriorm ente expuesto, aunque c' 
obispo Morell de Santa Cruz cita a los dos dominicos 
que nombramos al principio de este artículo, com' 
prim ero y segudo obispos de Cuba, es incuestionabh- 
que el p rim er obispo consagrado de esta Isla lo fué 
Juan de White.

A lvaro D E  LA  IG L E SIA
(Habana)

S A N T IA G O  DE C U B A .— C alis ds Estrada Palma alta.
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DE PUEBIO DIGO
i, p rim er paso hacia la 

Confederación A ntilla­
na es la independencia 

" de los pueblos que de­
ben form arla. E l prim er 
paso hacia la indepen­
dencia lo dió la parte 
francesa d e - la  isla de 
Santo Domingo. Haití, 
la vencedora de Napo­
león y de si misma; la 
que de todas las nacio­

nalidades del Nuevo Mundo nació a la vida con míls 
pujanza y gallardía; la que aun hoy, em pobrecida y 
desangrada por la  lucha de su organización consti- 
lucional, m uestra una energ ía vital tan poderosa y 
un instinto de conservación tan adm irable, que la co­
locan en prominente lugar entre las hijas de Am érica 
r la hacen digna de am or y de respeto, salvo para 
ios Estados Unidos de Am érica, cuya codicia^nada 
ama ni respeta; Haití, la cuna de Toussaint L ’Ou- 
verture, el prim er hombre de estado que ha produ­
cido esta isla; de Petion, g ran  repúblico cuyo nom­
bre figura en el cuadro de honor de los independiza- 
dores am ericanos, y  de m uchas o tras figuras conti­
nentales, tendrá un día la g loria de haber dado el 
paso inicial hacia la Confederación Antillana, no só­
lo por haber proclam ado su independencia antes que 
¡as demás, sino por haber buscado siquiera en fór­
mulas jurídicas, tan  falsas como inciertas, la unión 
con la República Dominicana, unión que ha de consti­
tuir el prim er paso natural, el obligado núcleo y es­
labón de esa cadena de naciones que está  forjando el 
tiempo en el yunque de la geografía física.

El segundo paso h a d a  la Confederación A ntilla­
na fue la independencia de la  segunda porción de es­
ta isla, acto iniciado noblem ente p o r Núflez de Cáce- 
res y realizado después por Erancisco del Rosario

Sánchez, en cuya cuna y sepulcro hace y se pone, 
día por día, el sol de febrero.

E l tercer paso hacia la Confederación Antillana 
ha sido dado por la ayer infortunada y hoy felice Cu­
ba, que produjo a José Martí, el último héroe, el últi­
mo apóstol, el último tribuno, el último escritor, el 
últim o libertador de Am érica. Todo denuncia en 
M aní al hijo de Bolívar: el golpe inm ortal del cora­
zón, que aun resuena, haciendo estrem ecer el Conti­
nente, como en los troyanos campos el terrib le  son 
del escudo de Ayax; la mente, de m ar y de monte, 
a un tiempo mismo, d ilatada y profunda, insondable 
y  rugiente, con soberbias y encrespadas olas de 
ideas, que inundan y  se tragan  los imperios, y a la
vez alta y serena, a ta laya de la libertad de un pue­
blo, que yergue sobre las nubes la cabeza para re­
querir, en comunicación directa con el cielo, secre­
tos de bien y  de salud para la  tie rra ; la voluntad de 
corcel, im petuosa y ligera que como el carro  de Iris- 
antes ejecuta que em prende y vuela y casi se adelan 
ta  sobre el hecho consumado; el don profético, en fin, 
que rom pe lo porvenir con infalible m irada y a rran ­
ca a los dioses la palabra de verdad y  de justicia, a 
cuyo conjuro mágico se ha de abrir,1a boca del des- 
tino.

E n  este instante, instante sagrado cuya fecha la 
recogerá la gra titud  del polvo del olvido para  el li­
bro siem pre futuro de la historia y  de la gloria, se 
inicia el cuarto paso hacia la Confederación A ntilla­
na con la venida a Santo Domingo del distinguido

C A T A L U Ñ A  PIN TO ni-SC.A

U na v b la  Uc S.ibjssoim, en U coiiiarc.i Je V itli. 

1-1 bloque .|iie .qurece en lino y otro

un ce n o so  mej-jlito, al queJesile muy aiitinnu

se da el nonibte de /nfrfrn Htl saeri/ido.
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S A N T IA G O  DE C U B A .— Hotel Casa Gtanda.

estadista y orador portorriqueño don José de Diego, 
que ha empuñado, con gallardo ademán, el lábaro de 
redención que a la m urte del m ártir de Dos Ríos ca ­
yó en tre las g a rra s  secuestradoras e ingloriosas del 
águila norteam ericana.

Puerto Rico tenía derecho a la independencia 
igual que Cuba, y  el yanqui al sorprender alevosa­
m ente al herido pero inm ortal león ibero, y  desenca­
denarla del yugo español, la encadenó de nuevo, co­
mo en una purísima virgen indefetisá hace presa y 
botín de guerra  un pirata  desalmado.

P or tal surte, W ashington se desjustó y  deshonró, 
borrando con una infamia la página de luz que se 
veía obligado a escrib ir transitoriam ente en el cielo 
de Cuba donde, si brilló una estrella, fue para ilumi­
nar mejor a  los ojos del mundo el espectáculo e te r­
nam ente oprobioso de una mano infausta y  prepo­
tente ahogando a  una nacionalidad en su cuna.

L a  vecina antilla tenía derecho a la independen­
cia, repito, igual que Cuba y  Santo Domingo, porque 
su cultura le garan tizaba el tesoro del republicanis­
mo necesario para d irig ir por sí m isma sus destinos, 
con tales probabilidades de buen éxito como cual­
quiera de los prim itivos estados de la Unión A m eri­
cana en la época de su separación de la metrópoii.

L a  única línea de conducta de parte de los E sta­
dos Unidos de Am érica, digna del aplauso del mun­

do civilizado y  de la historia, habría  sido reun ir estas 
tres Antillas en el momento suprem o de reconocer su 
absoluta independencia, y  exhortarlas a  constituirse 
en confederación antillana, tal como ellos mismos se 
enlazaron en la forma que tuvieron por más práctica 
para constituirse, defenderse, crecer y  prosperar.

Lo que la independendia de Puerto  Rico habría 
significado entonces, pesará siem pre como la losa de 
un sepulcro sobre la conciencia de la Unión Ameri 
cana H abría significado la formación de una Repú­
blica g rande y  fuerte sobre la base inconmovible de 
la geografía y  de la historia, la salvación de cuatro 
pueblos que inútilm ente buscan separados su verda­
dero bienestar y  su destino racional, y  la justifica 
ción, por o tra  parte, de la terrib le  doctrina en cuyo 
nombre los Estados Europeos han  sido temporalmen­
te excluidos del festín de A m érica, festín en el cual 
un solo buitre am ericano sacia ahora su hambre 
inextinguible de ventajas, protectorados y colonias.

G rande fué el abuso cometido por los Estados 
Unidos de Am érica y  gravísim o el daño causado a 
las Grandes Antillas y a  toda la A m érica Hispana 
con el sojuzgamiento de Puerto  Rico. Nada ganaría 
ésta con se r adm itida como Estado de la Unión; por­
que, ¿qué fusión ni arm onía pueden existir en tre los 
pueblos que no se funden en la geografía, en la raza 
y en la historia?

L a actual condición de Puerto  Rico es lam enta­
ble. C ierto que la cifra de su producción m aterial ha 
aum entado a  pesar del sistem a im perante de explo­
tación monopolizadora Pero sus costum bres y  tradi­
ciones, sus aspiraciones e ideales, su idioma, su a l­
ma; todo cuanto forma y constituye la cifra de su 
producción espiritual, ha dism inuido-Pueblo moral­
m ente en ruina, contem pla en lo pasado, suspira por 
lo porvenir, se aferra  apasionadam ente a  los jiro­
nes de personalidad propia que le quedan y cultiva 
silenciosam ente la v irtud  nativa de la independen­
cia bajo la librea del colono.

Don José de Diego, nuestro futuro húesped, en su 
aspiración a la independencia, encarna el ideal dcl 
pueblo portorriqueño: la voz de ese tribuno, claman­
do desde la gloriosa cuna del Nuevo Continente en 
pro de los hollados fueros de la infeliz Borinquen. 
repercu tirá  en la conciencia un iversa ljy  forjará las 
arm as de combate para  la libertad  política de esta 
últim a porción irredenta de pa tria  antillana, cuya in­
dependencia es el elem ento indispensable de la fu­
tu ra  Confederación de las Indias.

A m é r i c o  l u g o

(Sautu üam in^o).
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I I N T > t J í « T T Í I ^  I . I O O I Í T ^ T Í ^  O T J X Í ^ I V ^—  i.A FÁBRICA DEL SEÑOR FRANCISCO CASTILLO
íN Santiago de Cuba tiene estable- 

cida una im portante fábrica de lico­
res el activo e inteligente industrial 

cubano señor Francisco Castillo.
Ocupa un vasto local con dependen­

cias apropiadas para las operaciones di­
versas que exige la fabricación de licores, 
según los m ás m odernos procedimientos.

Dispone la fábrica de m aterial muy 
perfeccionado y  de personal sumamente 
apto. Unase a esto el que las prim eras 
m aterias em pleadas son siem pre de lo 
mejor que se produce en Cuba, y se ex­
plicará la calidad excelente de los licores 
elaborados en  el im portante estableci­
miento del señor Castillo, ya tan venta­
josamente conocidos en nuestro país.

El señor Francisco Castillo, es hombre 
de gran  mérito. Fué un valeroso comba­
tiente por la independencia de Cuba. En 
la guerra  últim a conquistó el grado de capitán,

habiendo tomado 
parte en num ero­
sos combates; pe­
ro, apenas' con­
cluida la contien­
da, dedicóse con 
el m ayor ahinco al 
trabajo, propen­
diendo al engran­
decimiento m er­
cantil e industria! 
de nuestra Repú­
blica.

Pudo el señor 
Castillo haber aspirado a que se le concediera un 
cargo público im portante, pues dotes sobradas de 
inteligencia reúne para  se r un buen funcionario del 
Estado. Pero  creyó que mucho m ás útil sería  a su 
país fom entando en él una industria y  llevándola a 
.su más alto grado de perfección.

Los prim eros tiempos de labor industrial fueron 
para el señor Castillo bastan te difíciles; tuvo que lu­
char con grandes obstáculos, los cuales venció a 
fuerza de constancia y actividad. La em presa aco­
metida habría resultado inasequible para hombre de 
menos tesón que el com patriota a  quien dedicamos 
estos m erecidos elogios.

Hoy el señor Castillo puede vanagloriarse de ha­
ber realizado en g ran  parte sus nobles aspiraciones. 
En notable auge la industria a  que dedica su podero­
sa actividad, querido y respetado de todos, aguárda­
le un brillantísim o porvenir-

Por su bondadoso tra to  y su generosidad, se ha con­
quistado el señor Castillo en Santiago de Cuba ge­
nerales sim patías. Los num erosos obreros y  depen­
dientes que tiene ocupados en los diferentes departa­
mentos de su im portante fábrica, no le m iran como a

Bocoyes de BUxír Castillo.

El setior Francisco Castillo, con algunos de sus dependientes, en el despacho de su
fábrica.

un principal, sino como a un padre. Y es que el señor 
Castillo tiene siem pre para  todos ellos las considera­
ciones m ás afectuosas.

El Ron Castillo y el E lixir Castillo son los produc­
tos que con preferencia se preparan en la notable fá­
brica a  que hacemos referencia. Uno y  otro licor se 
han impuesto en el m ercado y tienen gran  dem anda 
en toda la Isla. Las personas de gusto exquisito los 
solicitan con especial predilección.

Tales productos serán muy en breve conocidos 
fuera de Cuba, pues ya se han adquirido importantes 
partidas con destino a la exportación, asi para el 
resto  de A m érica como para  Europa

El señor Castillo es hombre que verdaderam ente 
honra a  nuestro país; nosotros, al hacernos eco de los 
triunfos por él obtenidos en las nobles lides del tra ­
bajo, dárnosle la m ás cordial enhorabuena.

... T»*

Uno de los varios depósitos de ron de la fábrica del sefiot Castillo.
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E  CSC iifortuiiado cainhio de 
ideas y sciitimicnlos ofrecen 
buenas ¡iniebas los grandes 
|HTÍódicos de la América la­
tina y las descripciones que 
en ellos se hacen de recien- 
lísinias solemnidades que en 
las principales poblaciones 

trasatlánticas se han celebrado en el transcm'so 
de los últimos cinco años, para celebrar hechos 
salientes de la independencia y soberania de 
aquellas jóvenes Repúblicas. Solemnidades, con­
memoraciones y fiestas en las cuales, con general 
aplauso, han tomado parte, en primer término, 
los españoles residentes y arraigados en el mun­
do hispano-americaiio. Y en todas partes, los 
mismos Gobiernos españoles lian estado oficial y 
acentuadamente representados en aquellas con­
memoraciones. Este hecho tiene más significación 
en la última colonia que España tuvo: en Cuba. 

En Cuba, donde la inmigración española desde 
1000 a esta parte ha excedido extraordinariamente a la emigra­
ción peninsular de los tiempos coloniales, y donde las leyes 
permiten que un español, sin perder su nacionalidad, forme 
parte de Ayuntamientos cubanos. Gracias a la concordia que 
reina entre todos los miembros de aquel pafs, es dable la or­
ganización y el funcionamiento verdaderainente original y ex­
cepcional de los Centros españoles de cultura, recreo, benefi­
cencia y sanidad, que cuentan con un número extraordinario 
de socios activos y entusiastas, como los 36,' 00 que constitu­
yen el Centro Gallego de la Habana, los 32,000 que forman el 
Centro Asturiano y los millares que nutren las listas 
del Centro de Dependientes y otros círculos regiona­
les, de apariencia más o menos modesta.

Pensando en'todo esto he podido decir pocos días 
ha, en el Ateneo madrileño, al inaugurar como pre­
sidente el curso académico de 1915-16, ante un gran 
auditorio, y en medio de umínimes y ruidosos aplau­
sos (lo menciono contra mi notoria costumbre, para 
dar prueba de la aceptación general que tuvieron mis 
recoinendiciones) lo siguiente;

"Yo he dicho muchas veces que sin América no se 
comprende a España. Ahora repito que quizá la em­
presa del descubrimiento y colonización de América 
es lo que, hoy por hoy, nos da más carácter en el con­
cierto mundial.

Pues esto se debe relacionar con la cooperación 
singularísima que para mantener este carácter y esta 
representación en los críticos días presentes nos pro­
porcionan los millares de españoles que satisfechos 
viven al otro lado del Atlántico y el número conside­
rable, creciente de españoles que todos los años atra­
viesan el Océano, para contribuir a! desarrollo de

las nuevas y prósperas Repúblicas hispano-americaiias, 
cuya independencia y soberanía no sólo son ineb tibies, 
sino dalo preciso de la obra que ahora corresponde a Esp.ifi.i 
en el segundo período de su expansión en América".

No hemos perdido la América por el Tratado de París de 
1898. ¡No!

Ni con la pérdida de Cuba y de l'uerto Rico lia tenuina- 
do el compromiso de nuestro empeño colonia!, iniciado hace 
cuatrocientos años.

Señores, esto hay que decirlo y repetirlo cien veces. Asi 
como la afirmación de que la intimidad hispano americana uc 
es un mero interés de España, sino algo serio y transcenden­
tal que afecta a la personalidad y la vida de la América latina 
y a los prestigios y la fuerza de la gran familia hispánica.

Perdonad si insisto calurosamente en estas recomend.i- 
ciones. Pei'mitidme el recuerdo de que, precisamente en estos 
mismos días, hace ya muchos años, ocupé [¡ot primera i>i': 
esta tribuna, para predicar, con la misma fe que hoy, las 
mismas doctrinas que ahora someto a vuestra inteligente y 
bondadosa atención No puedo recordar el hecho sin emo­
ción profunda.

¡A su memoria uno la de los muchos inteligentes e insu­
perables patriotas que me acompañaron en la campaña de 
entonces. ¡Casi todos muertos..! (1)

El tiempo transcurrido, la repetición de experiencias do- 
¡orosas, la lectura de libros, el trato de muchos hombres y rl 
estudio de muy diversos ejemplos, sólo han servido para 
arraigar y fortificar mis convicciones, persuadiéndome ur

( l )  Mis conferencias ée entonces se publicaron después, en i87(' 
(dos tomos, en S.'), con el título de éLa Coloiiízacióu en la Historiar.

r - < >
V U E L T A  ABAJO.-^CoDduccióu de tercios (fardos) d« tabaco desde la vega 

al punto de embargue.

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA

que, perseverando en mi modesta 
propaganda cumplo uno de los 
más positivos deberes a que me 
obligan el honor, la razón y el 
porvenir de mi patria, perfecta­
mente compatibles y armónicos 
con el progreso general del mun­
do" (D-

Y debo advertir que me doy 
muy buena cuenta de las dificulta­
des y los obstáculos que rodean a 
Kspaña en estos críticos instantes y 
quizá influyan de ¡modo desven­
tajoso en algunos espíritus im­
presionables, tímidos o vacilantes 
para dudar de la oportunidad de 
empresas como la que recomien­
do en este discurso y que piden 
i-iiergías, esperanzas, medios ma- 
loriales, orientación precisa y per­
severancia incontrastable.

Nunca lie sido propicio a las 
jactancias patrióticas ni a la polí­
tica de ilusiones y aventuras. A 
propósito del problema hispano­
americano, no me canso de decla­
rar que es delicado y muy com­
plejo. Y no hay para que decir que

H A B A N A .— Taller destinado al encajonamietjto de tabaco torcido

soy de los más seriamente preocupados ante el conflicto in-

II) Tiene algún interés el decir que la Secretarla del Ateneo de la 
época en que di las conferencias arriba aludidas, prescindió de ellas (¡hace 
más de cuarenta años!), y  contra toda costumbre, se excusó de citar si­
quiera le l hecho» de mis discursos pronunciados en la gran tribuna ate­
neísta de la calle de la Montera, en 1870. iTan mal y  tan impopular debió 
parecer a la Secretaria de entonces mi gestión propagandista!

Yo no he rectificado lo más mínimo lo que entonces dqe. ta l vea lo 
haya extremado, porque las circunstancias lo exigieron cuando '?do 
el mundo por aquí solo hablaba de «gastar el ultimo soldado y la última 
peseta en Cuba»... |Y ahora soy el presidente del Ateneo de la gran So­
ciedad de cultura que el 25 de noviembre de 1915 ha aplaudido mi dis- 
curso inaugural del afto académico I9 i) - ió !  ¡Poder de las ideas.

H A B A N A .— Uii almacén de tabaco en rama.— Hiniero» de tercios de tabaco.

ternacional y la crisis política interior de nuestro país, cu es­
tos momentos de verdadero compromiso.

Pero de todo esto saco argumnentos para sacudir a los 
pusilánimes, para proclamar la urgencia de derlas soluciones, 
para invocar la ley del deber y la voz del decoro ante los 
pesimistas y los descorazonados, y para afirmar que habiendo 
atravesado España, en el curso de su accidentada historia, 
por crisis extraordinarias, tremendas, supremas, éstas al cabo 
han servido para estimular las energías nacionales, determi­
nando sacudimientos e iniciativas salvadoras, mediante el 
concurso activo y entusiasta de todos los españoles".

En otra parte de ese mismo discurso digo;
"Cierto es que no procede la exclusión de Es­

paña del concierto de los pueblos civilizados que 
sobre si han de tomar, en plazo más o menos breve, 
el enorme empeño de la pacificación del mundo, ya 
por una acción discreta y bien inspirada para la termi­
nación de la guerra que a todos nos envuelve y arrni- 
11a, ya por la adopción y el establecimiento de me­
dios y garantías que cuando menos dificulten seria­
mente la reproducción de las tristes escenas de estos 
obscuros días.

Pero no menos cierto que el derecho de España a 
mantener su personalidad internacional en momentos 
y eii escenarios más o menos próximos para altos fi­
nes, es el derecho de las demás naciones, factores de 
aquel concierto, a recabar de la nuestra la conciencia 
de sus destinos y de sus medios, los títulos de su re­
presentación y las pruebas de su vida en relación di­
recta y activa con el resto del mundo civilizado; y se­
ñaladamente con aquellos otros pueblos que espe­
cialmente completan nuestra particular y propia per­
sonalidad.
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No hay que pensar cii que para empeños y para trances 
como los de que se trata, baste la mera y absoluta individua- 
lidiicl de la nación o del particular- Ni son suficientes recuer­
dos, prestigios históricos y memorias desvaiieccdoras, para 
dar eficacia a gestiones de interés presente y urgencia inex- 
cnsahle. Los pueblos no viven de sí propios y con la vista 
puesta en el pasado. Necesitan acomodarse al desenvolvi­
miento incesante de lo actual, o atraerse lo que les rodea y 
pueda combinarse con su propia esencia y su definido carác­
ter; vivir, en fin, denlvo del concierto mundial, recibiendo 
influencias de este mismo, y fortaleciendo y ensanchando la 
personalidad con aportaciones de los elementos próximos y 
las potencias familiares y similiares. En el aislamiento es im­
posible vivir. Quizá nunca como en estos inslanles se ha 
evidenciado, aun en el orden material y palpable, la solidari­
dad humana ..

Por otra parte, la tremenda crisis europea de estos días ha 
puesto en España sobre el tapete un problema económico- 
social muy concreto, pero muy franco y de superior trascen­
dencia. Ese problema descansa en hechos tan complicados y 
de tanta consecuencia como los siguientes: el entorpecimien­
to y a veces la paralización de la gran industria europea, la 
reducción de los mercados de América y del centro de Euro­
pa, la casi supresión de otros, la anormalidad y el peligro del 
tralo mercantil universal por efectos de la guerra marítima, 
la dificultad de transportes por el crecimiento de los fletes de 
barcos, y, en fin, la distracción o la reducción excepcional de 
las corrientes de emigración y de inmigración con su triple 
valor social, económico e internacional.

Todos estos hechos han tenido que fijar la atención de

nuestros políticos, nitesfros economistas y nuestros comer- 
.ciantcs, sobre la importante cuestión del porvenir de los paí­
ses neutrales, y muy singularmente de España, al día siguien­
te de la terminación de la guerra que tan justamente nos 
preocupa- Y con este problema, el del aprovechamiento de 
las oportunidades y las necesidades que la guerra europea 
determina, para que las naciones pacíficas y neutrales suplan, 
con su labor industrial y su acción mercantil, los vacíos que 
aquella tremenda lucha ha producido cii el mercado univer­
sal y en la vida total económica.

De aquí una serie de problemas grandes y chicos que 
distan mucho del apasionamiento con que se discuten los 
incidentes de la guerra. De aquí, por mía parte, la preguiila 
relativa a lo que corresponde hacer a España neutral (digo 
neutral, porque la neutralidad es una actitud proclamada aquí 
por todas las gentes) durante la guerra, a fin de contribuirá 
que ésta termine; de modo que la neutralidad no signifique 
egoísmo, cobardía o impotencia, y con cualquiera de estas 
cosas, resistencia vergonzosa a todos los compromisos inter­
nacionales por nosotros aceptados desde 1899.

De otra parte está la pregunta sobre lo que España debe 
hacer, en diferentes órdenes, dentro y fuera de su propio 
territorio, como preparación para lo que se produzca o des­
envuelva, sobre todo en el orden económico y social, cuando 
cesen de hablar los cañones, sin mayor quebranto para nues­
tros intereses materiales.

R a f a e l  M . D E  L A B R A

(Fi nalizarí)

LOS FERROCARRILES DE CUBA

L  desarrollo  de los ferroca­
rriles cubano.s, durante los 
últim os quince años, ha sido 
por todos conceptos notable 

En la época colonial bas­
tó durante mucho tiempo el 
servicio de cabotaje para su­
plir la falta de vlus de co­
m unicación, y  aun hoy las 

ca rre te ras existentes en la República ho alcanzan a 
2,000 kilómetros. L as vías férreas, en cambio, se han 
multiplicado, debiéndose por completo su construc­
ción a la iniciativa particular.

E l Gobierno español no podía p resta r atención a 
esta obra de verdadera utilidad pública, a causa de 
su lam entable estado financiero, lo que le impedia 
d istraer las cantidades necesarias p a ra  dedicarlas a 
subvenciones, garan tías de interés y, menos aún, pa­
ra  constru ir una línea férrea por cuenta del Estado, 
pues la prim era que existió en Cuba (1837) doce años 
entes que en España, pasó antes de su term inación a 
manos de una sociedad particular

Su intervención en la explotación era  casi insig­
nificante; en v irtud de las leyes vigentes, que eran 
bastan te liberales, las concesiones, a fechas bastante 
lejanas, fueron hechas a perpetuidad.

Desde la proclam.’ición tic la República, una Co­
misión com puesta por los Secretarios J e  Obras Pú­
blicas, [Jacienila y A gricultura y de un Inspector

S A N T IA G O  DE C U B A .— Fueite de San Juan.
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de control, exam ina y  r e ­
suelve las cuestiones de ca­
rácter general; pero, en cam ­
bio, no se hallan sometidas 
las Compañías a esa inspec­
ción técnica constante que 
tan rigurosa suele ser en de­
terminados países europeos 
y americanos.

P ara proteger el desarrollo 
de los ferrocarriles se supri­
mió en 1909 el antiguo im­
puesto sobre las utilidades 
del tráfico, que no e ra  inferior 
al 3 por 100; pero quedó en 
pie el de 10 por 100 sobre las 
utilidades de viajeros y  se au­
mentó hasta el 6 el de 4 y
medio por 100 entonces vigente y que se venía perci­
biendo sobre el im porte de los dividendos Las Com­
pañías tienen que repartirse , además, a p ro rrata , los 
gastos del servicio de control, que son bastante redu­
cidos-

La m ayor parte  de las Compañías han adoptado 
la vía de ancho normal; pero existen algunos trozos 
de vía estrecha pertenecientes a ingenios y minas-

El trazado y tendido de las líneas no ha tropeza­
do con grandes dificultades, y una de las m ayores 
glorias del Gobierno M ilitar de los Estados Unidos 
en Cuba, durante los tres  años que duró su mando 
U899-1902). fué el desarrollo  alcanzado por las vías 
férreas, siendo su obra m agna la construcción del 
Ferrocarril C entral, estudiada por ingenieros esp a­
ñoles desde el año IR ñóyque la m etrópili no pudo 
llevar a cabo. La construcción del citado ferrocarril 
ostenta el sello característico  de las em presas nor­
teamericanas: empezó el trazado de la vía, sin las 
.lutorizaciones necesarias, en julio de 1901, y  al año y 
medio se term inaban los 904 kilóm etros de paralelas, 
después de haberse invertido once millones de pesos 
en la obra y  em pleado 5,000 trabajadores

Otras de las dificultades con que ha tropezado el 
desarrollo de los ferrocarriles en nuestra  patria  para 
la construcción de las vías y del m aterial rodado ha 
sido las exigencias del clim a, que proscribe el uso 
de m aderas blandas; los derechos de en trada sobre 
el m aterial; la necesidad de disponer de considerable 
número de vagones para  atender al transporte in­
tensivo. durante los m eses de la zafra y a los conti­
nuos progresos de la industria azucarera, y  la st but 
not least las ca rgas financieras impuestas por la

S A N T IA G O  DE C U B A .— Una vista de Pueno de Boniato.

d a .  De todas estas causas se deduce que la remune­
ración de los capitales invertidos en los caminos de 
hierro cubanos no puede asegurarse  más que por 
medio de crecidas utilidades.

Estos se alcanzan gracias a  la intensidad del trá ­
fico, debido, en  gran  parte, a la notable actividad 
com ercial del país y a Ja aplicación de una tarifa de 
transportes, bastante m ás crecida que las que esta­
ban en vigor en el continente europeo en el prim er 
sem estre de 1914, que ha sido unificada después de 
proclam ada la República facilitando la circulación 
por las líneas de diferentes Compañías e impiditrntío 
determ inados abusos del antiguo régimen,

E l núm ero de clases para  el pasaje se ha reducido 
a dos, siendo la tarifa  de la prim era el doble de la 
otra y, según dalos estadísticos publicados hace al­
gún tiempo por la Compañía de los b errocan  ¡les 
Unidos, el térm ino medio de las utilidades se eleva 
a 9 2 céntimos por viajero y kilóm etro, no excedien­
do el trayecto medio de cuarenta kilómetros. Las 
m ercancías acusaban en dicha fecha la misma utili­
dad: 9.2 céntimos por tonelada.

La caña de azúcar representa más de la mitad 
del tonelaje total y  no paga sino un fiete reducido, 
Conocido este dato, se com prenderá fácilmente que 
la tarifa para las m ercaJerías sobrepasa las bases 
admitidas en Europa para  esta clase de transportes, 

Pero, como el presente artículo resulta algo largo, 
dejamos su conclusión para  otro día, tem erosos de 
cansar al benévolo lector.

E m i l i o  GOUELVA

unificación de varias em presas de m enor im portan- Barcelona, jumo 1916,
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SUCURSAL UIGEUTE FERRER V C.‘  ■ FARfflACIR U E l UR. FERRER

En el punto más cén­
trico de Barcelona 

liállaiise establecidas la 
Sucursal de los Sres. Vi­
cente Ferver y C.* y la 
Oficina de Farmacia del 
Dr. Ferrev. Ocupan los 
bajos y el entresuelo de 
I ;¡ran casa—verdadero 

,|¡i(-io_que se levanta 
i la Plaza de Cataluña, 
i2, y Ronda de San Pe- 
.0,2. Ese soberbio edifi­

cio construyóse exprofe- 
, para los dos referidos 
:iiablecimientos, que son 

;->rgullo de la hermosa ca- 
tal de Cataluña.

La razón social Vicen- 
Ferrer y C-“ goza de 

len merecido crédito en 
-ta ciudad. Los actuales 

■,erenles de la casa son 
losseñores don Vicente.y 
don Enrique Ferrer, per- 
oiialidades de gran relie- 
i- en esta capital; bajo 

su acertada dirección, así 
sécnica como mercantil, 
..Icanzarán dichos nota­
bles establecimientos, si 
cabe, mayor desarrollo 
que el ya enorme que tie­
nen en la actualidad.

Fachada

La casa Ferrer posee 
unos vastos almacenes en 
la calle del Comercio, 61) 
a 64, donde se efectúa la 
venta de drogas al por 
mayor. Tiene establecida 
una importante sucursal 
en Sabadell.

En la Sucursal de la 
Plaza de Cataluña vevifí- 
canse las ventas en las 
mejores condiciones para 
el público, así por lo que 
respecta a la excelente ca­
lidad de los productos, 
como a la baratura de los 
precios. El giro principal 
de dicha Sucursal lo cons 
tituyen los siguientes ar­
tículos; Drogas; Produc­
tos químicos, industriales 
y farmacéuticos; Perfu­
mería; Comestibles; Pin­
turas y Aguas minerales 
de todas clases.

La Oficina de Farma­
cia del Dr. Ferrer, insta­
lada en la parte del edifi­
cio recayente a la Ronda 
de San Pedro, es, por to­
dos conceptos, admirable 
Dispone de un magnífico

a.l edificio donde se h.Ua iu«eUdc U Sacurs.l de los Laboratorio químico-far-
Sresfviceme Ferrer y C.‘ y l>;Farmaei» del Dr. Ferrer. maceutiCO, establecido en

Ni
Detalle del im etior de la Farmacia del Dr. Ferrer.

Sección de Comestibles de la Sucursal de los Sres Vicente Ferrer y C.
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la calle de Caspe, 95, 
y en el cual se eiicueii- 
Inm los más perfeccio­
nados aparatos que 
son al presente eficaz 
auxiliar de la Farma­
copea y de la Medi­
cina.

I.a Farmacia del 
Dr. Ferrer se llalla dis­
tribuida en secciones, 
siendo las principales 
las indicadas a con- 
limiación: Fórmulas, 
Fspecificos, Antisépti­
cos, Apósitos, Sueros, 
Análisis clínicos, Ma­
teriales de cura aiiti • 
séptica, etc. La Far­
macia Ferrer tiene una 
serie de especialida-

Í5 T

Ir
Fachada de ta'Farmacia del Dr. Ferrer.

des que gozan de jus­
to renombre, así en 
Fspaña como en el ex­
tranjero.

Rn el entresuelo 
está instalada la sec­
ción de artículos or­
topédicos e iiitrumen- 
tos de cirugía, que lla­
ma poderosamente la 
atención de cuantos 
profesionales la visi­
tan.

Tan importantes 
establecimientos no 
necesitan que se le.s 
recomiende al públi­
co; si nosotros lo ha­
cemos, es en beneficio 
de los lectores de Cu­
ba EN Europa.

Mr
¡ m

Secciáti de Ortopedia e lustrumentos de C irogia.— Sección de Perfumería de la Sucursal de los Sres. Vicente Ferrer y  C .“

Vida Cubana
tS llA T A S  V IS IT A S .— PKSAMH

lian visitado cata Redacción dos excelentes 
amigos nuestros y  distinguidos coinpatriot.ts que 
«n la carrera consular cubana prestan rituy vali;- 
sos servicios a la República

Los seltores Ricardo Herrera y Alfredo López 
1 rigo permacterort breves días en Barcelona Vi 
no el primero desde Santander, con m otivo de 
haber tallecido aquí su berniano señor .Alejandro 
Herrera, m uy querido de la colonia cubana, por 
su bondadoso carácter, til señor Herrera ejerce 
desde hace tiempo con gran brillantez el caigo 
de Cónsul de Cuba en la referida ciudad.

Hl señor López Trigo estuvo en esta capital de 
paso para Valencia, donde se halla al frente del 
Consulado de Cuba. Ultimamente era cónsul de 
nuestra patria en Melbourne (Australia).

Recienteioente perdió el señor López Trigo en

N ew York a su hermana Pavehiía, dama muy 
respetada y  querida de todos cuantos tuvieron el 
honor de frecuentar su trato.

A los señores Herrera y  l.ópez T iig o , asi co­
mo a sus familiares, les reiteramos U expresión 
de nuestro más sentido pésame.

RN H O N O R  DK M A CR O

Con gran solemnidad inauguróse en la Haba­
na el 20 de mayo el magtrifico monumento eri­
gido para perpetuar la memoria del general 
.Amonio Maceo, uno de los más valerosos y  ab­
negados caudillos de la independencia de Cuba 

Dicho monumento, que en su oportunidad 
fué reprsducido en las páginas de esta Revista, 
es el mejor de todos los existentes en nuestra 
República. Es obra del notable escultor italiano 
Domenico Boui.

JO Sfi DE DIKG O

Cuando, después de haber realizado en Madrid 
una lahor m uy ifrtensa en pro de ¡̂ us nobles 
jdertles, se dispoiiia a venir a Barcelona, vidse 
af^uejado de una pulmonía el «eñor José de Die* 
go, insigne campeón de la independencia de 
Puerto Rico

Hubo momentos en que el estado del señor 
de Diego inspiró viva inquietud; pero, por fortu* 
na, hállase ya fuera de peligro, y  en breve ten­
dremos el honor de que sea nuestro huésped.

Durante su permanencia en Barcelona dará el 
señor de Diego conferencias en la Casa de Amé- 
rica, el Ateneo y  algún otro centro de cultura. 
I.a Casa de América, la delegación eo Barcelomk 
de la Casa de España, de Puerto Rico, y  la colo­
nia portorriqueña, organizarán en honor de José 
de D iego un suntuoso banquete.

Ayuntamiento de Madrid



PA CUBA EN EUROPA

C U B A  KN P O R T U G A L

Muestra fiesta nacional celebróse este afio con 
una brillante recepción en el Consulado de Cuba 

eii ü i  orto.
K1 diario A  Monhmlia, de aquella ciudad por- 

uigiiesa, ha publlc.ido una extensa reseña de tan 
iuieresante fiesta cubana, con los títulos de cRe- 
cepcióii en el Consulado de C u b a .-K I  anivcrsa- 
[io d; la ioven República. - U n a  fiesta encanta­

dora ."A  c o u t i i i I l a c i ó n  traducimos l i  reseña de .4 Mou-

ld « h c . Dice asi:
tRl St. Baldomero MarOízi, ilustre cónsul de 

la República de Cuba en OporlD, convidó para 
una fiesta intima un su casa, a sus colegia los 
cónsules de otras n.iciones extranjeras y a sus 
esposas; al ilustre gobernador civil de Oporio 

1‘ ereira Osorio y esposa, -a varias otras per­
sonas de su amistad y a los repiesentanteS de la 

Prensa.
Kl Cónsul y  su esposa recibieron a sus convi­

dados en un precioso salón de donde, después 
de cambiados afectiio.os saludos y  hechas las 
presentaciones, todos pasaron a otra espaciosa 
sala, artísticamente decorada y sumamente con- 

füitable, donde se entretuvieron en amable con­
versación y viendo algunas preciosas publicacio­
nes cubanas espléndidamente ilustradas y  revela­
doras dei alto grado de progreso artístico que ha 
alcanzado la ¡oven República de Cuba.

Los ilustres dueños de la casa, cuyo trato ama- 
biUsiroo cautiva, couduje.on después a los con­
vidados al comedor, m uy amplio, lleno de luz y 
adornado con muebles magníficos y  de un gran 
valor arllsiico. En el centro aparecía una gran 
mesa excelentemente dispuesta y  adornada con 

hermosas flores. I*
Todos los convidados ocuparon los sitios que 

les fueron indicados por los dueños de la casa, 
siendo entonces servido un exquisito champaña.

Cuando saltó el tapón de la primera botella 
el señor Daldomero Marozzi se levantó y dijo 
que el día era de fiesta porque hada catorce años 
se proclam óla República de Cuba. Deseando 
solemnizar una fecha tan grata a su corazón, con. 
vidó a sus colegas de varias naciones amigas, al 
Gobernador C iv il del distrito y  a U  Prensa, para 
que lo acompañaran eii su alegría. A todos agra­
decía el haber comparecido, y levantó su copa 
brindando por U República de Portugal.

Hl Dr. Peteira Osorio, como represéntame del 
Gobierno, brindó por el ilustre presidente de la 

. .  República de Cuba y por sai digno representante 

cn ü p o rto .
El señor Baldomero Marozzi agradeció con 

tiilusiasmo este brindis, que dijo le emocioiiaba 

profundamente.
Nuestro querido amigo el señor Scixas Juuior, 

director-gerente de A  Mimiaiihii, saludó a la R e­
pública de Cuba, admirable país amigo a quien 
dijo deseaba un futuro de pr-spetidades y glorias. 
I.evanió su copa en honor de U  esposa del señor 
Baldomero Marozzi Aprovechó U ocasión para 
ofrecer las columnas de . i M o n ta iih a  para todo 
o que pudiera ser útil para la República de Cuba.

El Cónsul cnbauo agradeció este brindis y 
levantó su copa por la Prensa y los cónsules, 

sus colegas.

El doctor Peteira Osorio, en sn calidad de re- 
pres.manle del Gobierno, brindó por las nacio­

nes amigas allí representadas, por Francia, por 
la República Argentina y por España.

El tepresenianre del periódico A  LiberJade 

brindó por el Cónsul de Cuba.
Nuestro querido amigo señor Souza Rocha 

brindó por Iffs Iiéroes de Cuba.
El Cónsul cubano señor Baldomero Marozzi 

agradeció todas las amables distinciones hechas 
a su patria y  a su persona e hizo un calurosa 
elogio de Portugal, llamándole la tierra más bo­
nita del mundo. Desde que aquí estuvo por vez 
primera, en rodas panes bendijo la tierra de Ca- 
moens, Vasco da Gama y Magallanes. Dijo que 
esperaba que la Prensa le ayudase en la obra que 
tamo desea del estrechamiento de relaciones co­

merciales entre Cub.i y  Portugal, asi como del 
e-.tab!ecimiemo de una linea directa de vapores, 

de l.cixoes .1 Habana y viceversa.
.Asi terminó la encantadora fiesta.
Hl Director-gerente de A  Monlaidía, señor 

Seixas Júnior, agradeció una vez más la exquisita 
amabilidad del Cónsul de Cuba y su esposa, 
prometiendo entonces el señor Baldomero M a­
rozzi visiiar nuestro periódico y fiaf iuformacio- 
nes sobre la maneta práctica de esublecer útiles 
relaciones comerciales entre Portugal y  Cuba.

Será efusivamente acogido en esta casa el 

ilustre hijo de la Perla de las Antillas.
Los concurrentes a la fiesta cubana fueron 

los.siguieutes: Sres. Baldomero Marozzi y  espo- 
s ?  Manuel Puncet, canciller del consulado; En­
rique Pérez, auxiliar temporero del consulado; 
cónsul de la República Aigeotina y esposa; cóu- 
sul de Fiancia; cónsul de España y  esposa; go­
bernador civil de Oporto, doctor Pereita Osorio, 
esposa e hijo; doctor Américo Claro d i Fonseca; 
agregado del consolado de Francia; Alfredo 
R. Miranda, Carlos R . Miranda, madanie Miran­
da c hijos, y  representantes del Comircio de PoAo, 
del Jornal de S'alieiai y  de Liherdade y  el Direcior- 
geteute de la A Manlauha, Seixas Júnior.»

L A  M O N E D A  N A C IO N A L  EN 
C IR C U L A C IÓ N

En el mes de mayo circulaban en nuestra Re­
pública 2 6 .z i 7,78 o pesos en moneda nacional.

Enjiiezas de oto habla : 8.987,000 pesos, de los 
cuales l }.786,750 son reacuñados con oro espa­
ñol y  francés del stock de oro existente antes de 
ponerse en circulación la moneda nacional. Con 
metal de la Casa de la Moneda de Filadelfia,' 

habla acuñados 5.200,050 pesos.
Las monedas de oto eran de 20, 10, 5,4 y 2 

pesos.
En plata y  níquel habla acuñados 7.250,780 

pesos, eti monedas de un peso, cuarenta, veinte y 
diez centavos, de pUta, y  cinco, dos y uno de 

níquel.
EL C A C A O  DF- CU B A  

1-1 Presidente tic la Asociación Nacional de
l ' r m i n c t o r e s  de U República de Cuba ha ititere- 

sado de la .Secretaria de Estado la necesidad de 
abrir mercados eitraiijeros al cacao, cuya produc 
cióii aproximada de 50,1100 quintales solamente 
en la provincia de O liente, cubre el consumo 
I i j c i . n i a l  y deja un biieu reiiiaaeulo pata la ex­

portación.
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C U B A  EN L A  EX P O SICIÓ N  DE P A N A M A

La industria cubana ha obtenido las más altas 
recompensas en el gran certamen panameño.

La Secretarla de Agricultura Comercio y Tra­
bajo de nuestra República ha tenido la atención, 
que agradecemos mucho, de enviarnos la siguien­
te relación de los expositores cubanos que han 
obtenido premios en la Exposición de Panamá; 

BacatJl y Compañía, licores; gran premio, 
Upmann. fábrica de tabacos; medalla de oto. 
Florentino Mantilla, cigarros «Rey del Mun 

do»; gran premio.

Crusellas, perfumería; gran premio.
Compañía Licorera de Manzanillo, licores; 

gran premio.
Manuel Negreira, licores; gran premio.
Vilaplana Guerrero y Compañía, chocolates, 

galletas, conservas, etc.; gran premio.
Mestie y Martinica, chocolates, confituras, 

jaleas, etc., etc.; gran premio.
Aguas minerales de San Miguel de Matanzas; 

gran premio.
Agua mineral iLa Cotorra»; gran premio. 
Huelsenkamps, jugo de piña; gran premio. 
Alvares y García, tabacos elaborados tRotueo 

y  Julieta»; gran premio.
Gobierno de la República de Cuba, pomos de 

azúcar; gran premio.
Gobierno de la República de Cuba, quiosco 

para exhibiciones; gran premio.

Gobierno deja> República de Cuba, maderas; 

gran premio.
Colegio Nuestra Señora de la Caridad, gran 

premio.
], Saavedta y C .“, fábrica de tabacos de Pinar 

del Río; medalla de 010.
Calixto R. Maury, fábrica de tabacos y ciga­

rrillos «El Crédito*; medalla de oro.
Cifuentes y Fernández, fábrica de tabacos y 

cigarrillos; medalla de oro.
Huergo y Sobrinos, almidón de yuca; medalla 

de oro.
González e Hijos, almidón de yuca; medalla 

de oto.
Juan Pariagás, chocolate; medalla de oro. 
República de Cuba, vitrin.i; medalla de oro. 

República de Cuba, variedad de metates de 
diferentes miuas; medalla de oro.

Celso Casals, bay tum; medalla de oro.
Tiuiura Josefina; gran premio.
Ramón López y Compañía, sombreros; gran

premio.
Miguel Acubo y Compañía, cerillas; gran i'te- 

mio,
J. Girad e Hijos, piano de caoba; gran premio. 
Compañía Cervecera Internacional .Polar., 

cerveza; gran premio.
Fábrica de mosaicos .Almeiidarus»; gran pre­

mio.
Enrique Aldabó, licores linos; gran premio. 

Sobrino A. González, muestras de tabaco cu 

rama; gran premio.
Henty Clay y Bock y C .“ Limited tabacos y 

cigarrillos; medalla de oro.
Ramón Catrera, trabajos arlisticos; medalla de 

oro.
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i6 CUBA EN EUROPA

Como se ve el nombre ile Cuba y  de su iadus- 
tria ha quedado a envidiable altura en la Fxposi- 
ciÚD de Panamá. Reeiban los industriales cuba­
nos premiados nuestro mát entusiasta parabién.

KXPOSICIÓN l>H AB-\NICOS

1.3 casa bsteva y C.% que acostumbra ser 
punto de reunida de las mis distinguidas tamil ias 
de la colonia cubaua de Barcelona, signiendo la 
costumbre de anos anterioras, ha abierto en sus 
magníficos salones del Paseo de Gracia, iS, una 
rtotabillslma exposicidii de abanicos, la cual vese 
diariamente muy concurrida.

Acostumbrados como nos tiene la citada casa 
a manifestaciones artísticas de esta Indole, liemos 
visitado con interés la nueva estposicióo, y como 
leniamos previsto, nada en ella ha defraudado 
nuestras esperanaas,

I.a novedad de sus modelos va unida a un 
rehilado gusto y  a la suprema disiincióu caracte­
rística de la casa Esteva y  C .“. Hemos admirado 
riquísimos abanicos para teatro, verdaderas joyas 
de exquisita elegancia, tanto por la belleza de sus 
pinturas como por sus esuieradisiir.os trabajos en 
concha y uicar. También nos han cansado grata 
sorpresa los modelos de menor riqueza, en los 
que abundan primores de nuevas formas y  artís­
ticas pinturas, y, por hn, una profusidn de mo­
delos de abanicos para diario en los que, a su 
poco coste, se únela simpatía de una aceitada 
nota de color, interpretada, como en todos los 
demis ejemplares, con el esmerado arle y  buen 
gusto peculiares de la casa.

Es, en conjunto, una exposidún que patentiza 
el progreso alcanzado por las industrias artísticas 
barcelonesas en una de sus más hermosas mani­
festaciones, y  la cual h.i servido de estimulo a 
nuestras elegantes para honrarla con sus cons­
tantes visitas y  favorecerla pródigamente con sus 
adquisiciones.

LA ZAFRA DE ip iq -tp i;

Kn la zafra de 19:4-1915 trabajaron 176 cen­
trales, que molieron tq S il.S a o  toneladas de 
cafla, obteniendo 18.154,54o sacos de azúc.ir, 
equivalentes a 2.610,172 toneladas, lo que repre­
senta un rendimiento de 10.51

Del referido producto, 9,176 toneladas fueron 
de azúcar especial, cuya polarización fluctuó en­
tre 98" y  99.7; 2.581,957 correspondieruti al azú­
car centrifuga y  19,058 a la de miel.

La producción calculada para esta zafra por los 
ceutrales mismos, fué de 2.650,595 toneladas, 
por lo que la merma en la j>roduccióii fué de 
50,421 toneladas, o sea el i.i67u-

Además del azúcar obtuvieron los centrales 
como residuo en la fabricación de la misma so­
bre 105.740,551 galones de miel,de ellos 25 
millones 459,552 de primera clase y  78.28 1,019 
de segunda, cantidades seguramente inferiores a 
la realidad por la deliciencia de los datos.

En lo que se reRere a la destilacidn de .iguar- 
Jiente y  alcohol en las propias Rucas azucareras, 
son muy deficientes los datos obtenidos, que sólo 
arrojan en conjunto 520,927 galones del primer 
producto y  270,650 del segundo, cantidades que 
son extraordinariamente bajas si se comparan 
con las del año natural de 1914, en el que fué 
dicha producción de 420,517 y 649 722 galones.

LA FALSIFICACIÓN DEL TA BA CO  

CUBANO

la persecücióQ y castigo de los falsificadores; pe 
ro la salida dcl Gabinete del sefior Urxab, que 
llevó al señor VUlanueva a Hacienda abandooaii- 
do el ministerio de Hstado, entorpeció glande- 
mente aqnelU labor que iba bien encaminada, 
aunque, como ya hemos indicado, el óxito no 
puede ser'compleio mientras no tenga Cuba re­
gistrado en Hspafl:i el sello de garantía.

Esta for nalídad se encuentra pendiente de nn 
triimíte y  serla de desear que se activara para que 
nuestro Ministro en Madrid tuviera medios legal 
es con que dirigirse a las autoridades espafíoUh 
eo contra los falsificadoies de! tabaco de Cub.u

(.a Unión de Fabricantes de Tabacos y Ciga­
rros de Cubi trabaja muy activanientc en busca 
de nuevos mercados para la producción tabacale­
ra cubana y para evitar las falsificaciones de que 
la misma es objeto en muchos países.

Actualmente se encuentra la Secretarla de la 
Unión de Fabricantes sobre la pista de una exten­
sa organización para falsificar el tabaco cubano en 
el extraojero, y  tiene en las manos todos los hilos 
y las pruebas completas los lugares en que ra­
dican los principales centros falsificado íes; pero 
no puede proceder inmediatamente por falta de 
personalidad con que poder actuar, toda vez que 
necesita teoer previamente inscripto el sello de 
garantía en aquellas naciones donde tales hechos 
ocurren.

(Cómo han llegado a conocimiento de la Se­
cretaría estos hechosi^

Hace tiempo, y por medio de sus representan­
tes en España, estaba dicha entidad perfectamente 
informada de las falsÍñcacione> de que era objeto 
nuestro tabaco y el propio Ministro de Cuba en 
Madrid, doctor Mario García Kohiy, ha tomado 
cartas en el asunto más de una vez, sin lograr 
nada por el detalle importantísimo de no haber 
sido todavía reconocido por España nuestro sello 
de garantía.

Las noticias que tenia la Unión han sido com 
pletadas por el agente viajero señor Francisco 
Oribe Kíaño. Este, recién llegado a la Habana de 
una larga excursión por las posesiones irán esas 
de Oran y Argel y media España, ha manifesta­
do que puede descubrir uno por uno los lalslñ- 
cadores del tabaco cubano» obteniendo las prue­
bas para perseguirlos, y localizando los lugares 
donde esas fábricas radican. Con estas pruebas 
vÍMtó al señor García Kobly, en Madtíd, y éste 
comenzó a gestionar cerca del Gobierno hispano

LAS AG U AS MINEKALES ESPAÑOLAS

Tiene España gran abundancia de excelentes 
aguas minerales de todas clases, y la nación en 
que más se consume después de Francia, ]¿ 
nuestra, como puede verse por la siguiente esta­
dística de exportación, correspondiente a] año 
de 1914.

Debe advertirse que una gran parte de las 
aguas minerales españolas e.xporiadas a Francia 
en el año referido, fueron desde allí reexpedida  ̂
a otros países, asi de Europa como de América.

□ zztinos Kilogs.

Canarias.......................... 20,459
C enia............................... i .745
Fernando Póo . . . . 6,840
A r g e lia .......................... 2,900

A rg e n tin a ..................... 105,906

Brasil............................... 1,250

C o lo m b ia ..................... 2,464
C u b a ............................... 671,951
C h ile ............................... 21,577
Ecuador .......................... 540

Estados Unidos. . . . 56,785
Filipinas.......................... 51,574
F ra n c ia .......................... 881,865

Gibtaltar.......................... 6,116
Gran Bretaña . . . . J4.514
Holanda.......................... 7,500
Italia ............................... 65
M arruecos..................... 11,765

México ..................... 11,659
I^anamá.......................... 7,058
Portugal . . . . 20,818

Puerto Rico . . - - 118,545
Santo Domingo . . . 1,501

Uruguay . . . . 11,896

Venezuela . . . 4,604

Totales . . . . 2.016,557

hnp. llrjua de IX Caoanovas.— KomJa de San ^ b ío ,  67, Barcelona
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U m e a  d «  V e n « z u e l « - C o l o m b l a  

Satneio fi..asiiil aeljeadkv le Kareeloaa n  IC, el l l  de Veleeeia, el l |  de JUlege y 
J . Cddjzel lid aead im ss , directa^eiiW par. U a  l*8in*M, Sena C ru íd e T e H fft.M e i»  
rrn i de lA KalBi Puerto Ríen p  m ío  Piala {ratoU iioa), Itabaei. Puerto y 

j \  L d é  sale; I »  vapnr'eael 12 de rada «a> P *r, SabA.illi. Cen?ao 
Cabello Le Cnavre Portee, San Jupa de Puarlo Rico, Ciaanas. v id a , Ber«eloia, 
í e u iS i  j  Gdaofi. 8a idmiie pisaje j  rarfa ¡ara Verrerua y 
"  llaba-e’  Corabina por el terroeami de PaeaBUrta laa Coapaalaí 
PietBeo, pace <uyo. puertos eilmW pe^a ê y earfaene billeWs y
Ta«b.«g eerfi pira Pv«rio Barcint y Carleférta de {adíes ro6 i.itbnrdo C P j'*  
iaricnbrt y Coro eo« ira»b«flA ea Cnra?»A y pire Cuneai, CarJpaoo y Trielded eoa 
trasbordo «n Pvstlo Cabsho

b m e o  d e  p h l p i n e e

TfifÉ  iiataa aeualaa. arreBcuodo de Lieerpooi y bieieed» Ha eacalai de ^roba. 

T í " ;  7  laero! i  F i íe r L b l i r S M . l  y 2 ÍA b rll. |?  ¡ f l  *
10 l«  Sepliembre. UO elubre. 11 Nnvreobre y 2
Sa d. Sur . C n U b o . S-Mipore. , |h  |io  y J ' f
manas a aáe T  Soma, 2ÁFebf»«A, 2* Mario. 21 A b n U  M Iíy o , 1 í ‘J " '  "
11 A tollo a Sepllevbre b Oclubre, 3 Nneieobre y « I  29 Diciembre. dirKlaiBable 
pan liagspore dwids «scelis ielereedias que I  la ida SaUi
V«je u n  W i t .  Lieboa, Seer.ader ? r f f .
pverlaa de la Coeli oríeeial U  de la ledit. Jpv», SviMlrp, CMee. lepba j
Aeal ralle

b i n a »  d a  F a e n a n d o  P A o

S.rxicvo laentual laljiBdo de BercelAoa el 8. da.VjIeecle el 3, de AMoaile n  4. da 
CAdis 8l7 ,d irK tam #alepenr*B «er. roMblaoea. Mezpiíe. U »  Pí Ib m . fartW C '«  d*
Teearire. S-aU Crvi* de la Pilvae y puermi At la e<Hla «eideeial de A trice.

Reiretnile Feraefldo Pito el 2, bicieedo lia  e««las de Caaenea t  de 'a Peale* ila 
ieOieadia en el »iej* de ide. ^

J l l w . . iH > r .» id « i l . a m í , . .  I» . e o .d itu . . .  m>< [K a r ib l . lJ  f t i y c i .  > M '! -  
. . .  I .  C o»(.»r. ds i l o j . « ! . l "  a a f  « . a . r . * . ,  í « o  í l  .tted lIU "

'T t i b i í í . í * « í a i l e M t , .  I  í .  t .p . jM  f . b j M  p . "  lo d " * l '.  p w iio lH t la c iJ o ,» .-  
Tldoa aor ílaeRs reeirlaret ,

Ls Ubi prese pueda laa meteeeciea <|ee le  emb-rneea M " ”
Pera re hala a i  hn idre . preeÍM «p ecn iM  p..reeiMrine» de l 0 )«, rebejee ea paMjoe 

da ida V Tcelirt y denla iAfor*As nu- pnedeii irtierraer »i pecijare diri^rae e lea Agra­
m e  de le Conpeili.

A V I808 IMPOBT A NT SS B eh ej o» •  « i o» rt ée  • «  p o rU c i 6n “ L* “ ■ ;
piáie^ace rebajinda 3 9 * / ,  en Iva fleiei lo ............... .cik«los. de aeuerdo «oe >u
T>{eatetdiapo«ietAiea pare el tercktA de Coitnakarinais Merliv*ai

8 . . . i c i o . C o m » r e i » l M - U . , e e i e . q « . 4 . « ' l ® l  8« ti. k>. m .e  . l ld i i . tn l .

4 .1 i  «olon.iúB ¿  lo. atttculo'OoTi ..B t..C "rar>"o«y''.4»«0“ . .c . r  I" .  8 .» " . too * 0

ilveado de Rer

B u m n O A  A tr e m
I el 4. d* Uelaga el ¿ y Je CaJu «I “

el SQ de caJa sea, 
ne y Pset*

______ s a s s o V i a z o  m s ^ a o i A v .  -
LiÍr»BA Bromil■ PlBtm

Sen.ei» ueesaal sa1ie»do de Bilbao y Saetea 1er el lé ,  de G iiie t  C o w ii el I * .  do 
Figo el id , de Liiboaal 21 yde Cadii «I 23, diteeio p«»a Rm ’
Uueeot Aifra; empreadieedo el 'Tiaje de repraao desde Beeioa Airee «I 1C we» ■ “•v« 
»ld*«, Sietes. Río Jieevro, CeMriea. tiibea , T i|o . Conidi, OijAi. Sieiibder j

Para aiie servicio rifop rebalsa np eeiile i ^  peieje* de ida j  euelta y taaoila  
precios ce nTaanoaales pera ci«aroiea de lojo

D O -

r f b r R E /  T  c " ?
DE VILLAFRANCA DEL P  A NADES

Exportadores de vinos de la m arca lORHES, 
para las islas de Cuba, Puerto Rico y Filipinas 

En pipas, medias y cuarterolas, tinto. 
Cuartos Navarro y cuartos Alella y Rioja 
Octavos seco y décimos mistela.

P A R A  P E D I O O S

Pasajes de Ortigosa y Cameros.—Barcoloom
Cable: J a m e to r r e s - B e r o e lo n e .

Gran Manufactura de Monederos de Oro y Plata
p a ra  se ñ o ra s  y c a b a lle ro s

D e s p a c h o  e n  B a rc e lo n a : A B IB A U , 133C O R R E S P O N D E N C I A  A  L A
F á b r ic a  e n  M a h ó n  (B a lea res :) S an  M a n u e l, 41

'
Mallas sueltas de todas 

clases 
*«*•

Tipos de todo Iu¡o y 
lencilloi

CoDslantes novedades

iP

i i

Bsponacidn a todos los 
países de Europa 

y Atndrica

Solicltanse caMioKos y 
y tarifas

Casa que desde muy 
antiguo hace 

la gran exporiacido

r e c o m en d a m o s  s e  m e n c io n e  e s t a  r e v is t a  a l  h a c e r  c o m p r a s  o  e s c r ib ir  a  l o s  a n u n c ia n t e s

Ayuntamiento de Madrid



V III t
CUBA E N  EUROPA

P f l N C O  H I J P f l N O  f l n E R I C f l N O
C a lle  de F o n ta n e lla , núrns. 6  y  8

Casa Central: MADRID, con sucursales en 
Barcelona. Málaga. Granada. Zaragoza, ScvUla y Coruña

nedlM se > loda c1«e de operíciones bancarias y  de crédito; compra y venta de valores descuento y cobro de 
letras cupones y títulos amortiiados; cuentas corrientes en moneda nacional y  extranjera; carws de crédito y 

giros sobre iodos los paites; préstamos y cuentas de créditos sobre valores nacionales y  extranjeros, etc., etc.

o Á M A I t A .  A C O K . A S 5 A Ü A  —
con departiinentos para cajas de alquiler y  para efectos o bultos lacrados en custodia.

La Inmortal G-erona
GRANDES ALMACENES DE NOVEDADES 

Y CONEECCIONES PARA SEÑORA 
BRUCH, 68 y 70 (entre Diputa ióti y Consejo de Ciento) 

Sucursal; GERONA, 83. - B A RC ELONA____ ^

í1 ZAPATERÍA
-  P T  i í  -1 L l Aí ■ \ Í^ T \  ■i PromAar d a  l i  R e a l  C a s a

Especialidad en píes delicados 
y botas de montar 

SALÓN LIM PIA BOTAS 
F o n ta n e lla , 1 3 , entl." 
Teléfono 2674. - BARCELONA

L A  F Á B R I C A  DE L A S  C A M I S A S  ^  Boquería, 31 - BARCELONA
Sección especial para camisas a medida. - La que vende más ropa blanca y sábanas confeccionadas

P U E C I O  I ’ I . J O

La Florida
Gran Almacén =  
=  de Perfumeríanacional y extraniera

VENTAS AL POR M AYOR Y MENOR
Esta casa goza de g ra n  créd ito  p o r el ex ten ­
sísim o su rtido  del a rticu lo , el esm ero y se­
riedad  con que cum ple sus com prom isos y la 

econom ía de sus precios ^

Ronda San Pedro, n.“ 7
A p a r ta d o  d e  C o rre o s , n ú m . 2 3 9

ir B A R C E L O N A

G R A N O
H O T E L
C O N T I ­
NENTAL

BARCET-ONA €1 más ConlorlaWePorque tíoiie cincuenta cuartos de Baño anexos a i&s habitaciones. Ca­lefacción Central. Teléfono y  agua corriente, frío y callente, en todos los dormí lo (ios.
El mejor SituadoPorque está emplazado en la Pla/a de Cataluña, esquina a la Rambla
€1 más TmportaitttPor su número de habitaciones v Salones.€1 m á s  Concurrido

D lrecti^ Tt¡e$rá/íca v TfUfónicó
‘ 'CONTINENTALOTEL”

T<iéfae» flún> 0*0

Por SU esmerado servicio y  exqui­sita cocina.
Se bablao to& srloclpiles Idiomas

CompkumfeBtc r«forma<l« y «mptlido 
por >uS nuevos propietario*

Vinos dn Mesa "Castell de Cunit“
N o  t i « n ©  r i v a l .  -  B o r f © K © » 4  e n  V i l  a n i t e v a  y  G e i t r u  „  ( B a r c e l o n a l . - E s c p o i - t a c i ó n  a  l a  A m A r i e a  l a t i n a  ••

CU

Al
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CUBA EN EUROPA
IX

Armas para defensa y  ca ía  
mayor.

Bledos de v ia je . Spori y 
turismo.

U íU N i 1 tiíBEVlU
B E R N A N D O ,  15  

....B A RC E LO N A —

Biomalta Ferrer
con fosfato de cal, Nudeiaato de sosa y Arrhenal

EL M EJOR DE LOS RECONStlTUYEM TES
EN VENTA;

F a r m a c i a  d e l  D r .  F e r r e r
RONDA SAN PEDRO. 2 -  BARCELONA 

y en todas las F arm acias y Depósitos de 
Espeeifieos

SASTRERÍA
CI UDAD C O N D & l

—  D B  —

co m TJE U  mi
NOVEDADES

Oran surtido de ten eros In­
gleses y  del Pala. — l'rales 
para caballero, excliisi vamcn-

te B Ib iiieütdBe

Pelayo, 26 -  BARCELONA

...............................................................................................i  LA MODA BLAN CA
DE

y Géneros de Punto 
Depósito de Bordados de Suiza

Jaime 1, miras. B y 10 "■ BBROEI'OHíl
.....i l - . , . , , : : ™ , , ; . : ............. ................................ ..........

IICEPIE VligiTP
Embarques - Transportes 

Comisiones - Consignaciones 
Agente de Aduanas-Comerciante

Agentes de la Compañía de Seguros 
Marítimos, Fluviales y Terrestres T/n- 
¡niíemnily Mutual Marine. Assurance 

Company, Limited.

X  y - X  y y y y '  ^  y '

m  L L O E =  i r  T B E . E . A -
ANTIGUA CA SA  A L EMANY__________

I MERCERIA Y NOVEDADES |

\a! F e r n a n d o ,  3 3  — B A R C E L O N A
tP,  , , , , , , y f ' __________ ______FERIlftllPO. til S A S T R E R Í A  N E W - Y O R K

S a str e  p a ra  C a b a lle r o s  " S a s tr e  para N iñ os :: M odisto  p a ra  S eñ oras
i n g l e . . .  y  d e l p a l .  :: P r e c io .  n .6 d ic e . :: E .P ° ° ia l  p a r»  a m er ica n o ^

: v

Servicio especial para todos los puertos 
de la Isla de Cuba.-Servicio exclusivo 

para las líneas de Brasil-Plata.

Código en uso: A. B. C. 5.” edición 
March - Particular

-OíPwg

Dirección telegráfica: “Altavila" 
Teléfono n." 621

C o n s u la d o ,  n ú m .  2  b is
BARCELONA

—  O A S A  L L O R E N S ----
EQUIPOS, CANASTILLAS, ROPA BLANCA, 

CONFECCIONES EN QENERAl.
S lIC U K S A l.!

CENTKAl.: J J / ^ l< C E L O N A  «onda S . Antonio. **
C a lle  Avino, I *•’ “  _____  —

t  —  --------------------  Paraguas Bastones Abam- z
eos Petacas :: Monederos > E 
Carteras :: Peines Cepillos :: ;

j  juguetes Pipas Artículos de Carnaval, etc., etc. ;
: R onda S an  P ed ro , 1 8  B A R C E L O N A  :ñ . . . . . m „ . . . . M , e e . . M ........................... 1...................................... ........................... i l  l .  >M1<»

FABRICA DE APARATOS PARA EL SANEAMIENTO Ul; 
HABITACIONES Y SUBSUELOSV  l i i r t  ^  W i .

••*«•«.1 rMtt'iM ii'rnirM IM M111 * M * • * ■ • * * * .......... . .......

SBCOMEMDAUOS SE MENCIONE E S T . REVISTA AL HACEK COMPRAS O ESCRIBIR A EOS ARUNCIARTES

Ayuntamiento de Madrid



X C U B A  E N  EUROPA

• Juan H atés  •MARCA GASTANE
0 \ F A B R I C A C I Ó N y ^  

rUNOADABNX^

Fábrica de Tejidos de lino, 
algodón y  sus mezclas 

Especialidad en Creas,
Warandoles HolandasE x p o r t a c i ó n  

Fábrica en Teyá -  Despacho: T rafa lg ar, 9.-Barce!ona
K x p o r t a « l é n  á  la  la la  d e  C n k a  S

Fábricas de Mantelería de 

hilo y otros Tejidos
■’.- iS

Aguilar del R ío Alhama
P R O V IN C IA  H E  I,O C R O >90

V i A P C A  P C O < S T R A O A

EXPORTACIÓN Á  LA AMÉRICA LATINA

Cuentas corrientes: Banco de España en Barcelona, Banco Hispano Americano en Barcelona y  sj Zaragoza
Simón López y  Herm.^ de Madrid ____________

''eC
l'toveedor de 1»‘ R, C.

DEPOSITO DE AGUAS MINERALES
A n t i g u a  C A S A  F R E I X A

FU N D A D A  E N  IS32

PINO, 12. - Teléf. 1313. - BARCELONA í1

Desarro:!}, bellezay 
endurec:mienlu, en 

dos meses, se consiguen con P ild o r a s  circasianas 
d el D r. P erd , B ru n , de üeríln. 22 años de ¿xllo cons- 
tituyen su mejor reclamo.— 6 pías frasco. HABANA: Sa- 
rrá, TIe. Rey, 41.—C 1ENFUEQ0 5 : Farmacia ,*La Cos- 
mopolitt>.—TRINIDAD; Bastida.— PANAMA; Farma­
cia Central. — AIsina, Pasaje Crédilo, 4; Centros de 
Espectficos.=Remitanse 6*5U pías, en sellos a J. Pous 
Arquee, Marqués Duero, S4, BARCELONA, y se re- 
cibirá certificado. Muestras gratis._____________

I— ----- ^1 ® ----- ------------ I

6pan Camísepía, Corbatería y Fañoleria
Fábrica de géneros de punto

Ligas, Tirantes, guantes, gem elos.—Corte especial ^  
para camisas a medida. Inmenso surtido en ropa ^

blanca para señora.

F e d e p i c o  R u b e p t
^  R o n d a  S a n  A n to n io , 1 0 2  (juntii Plaa UnitirsIiiaU) 

^  S u c u rs a l :  A r ib a n ,  3 0 .  -B A R C E L O N A
■  .S"----- ® -----

“ ñ h‘

Agente de B r llU K  &  P o re lg n  M a rin e  Insurance. .
Compañía de Seguros Man'timos Fluviales y  Terrestres J

3 =
G. 3 2

i

L

Sección Especial para la Medida. 
Sastrería para Señoras y  Niñas. 
Confecciones para Caballeros y 
Niños.—Suriido permanente en 
Trajes, Levitas, Frachs, Smo­

kings, Chaqués.

QRANOES ALMACENES DE SASTRERIA

IPantalconi l̂ noSe
PUERTAFERRISA, 13. -  - - - BARCELONA

Ultimos modelos alta fantasía 
para Niños.—Uniformes de todas 
clases.—Equipos completos para 
Colegiales. — Guardapolvos c I  

Impermeables. J

LOZA, CRISTAL Y PORCELANA de la
‘V i u c i í i  e l e  1^. y  E s t e r *P la z a  K e a l, 18 y  Coldn, 4 - B A R C E LO N A  - C a ía  fundada en IH4o

Vaginas de Porcelana y de L o zi en blanco y decoradas, servicios de ropas y 
vasos en cristal de Baccarat y  del país, cubiertos de melal blanco garantido 
lie la marca L lo p a rl y en plateado de la casa C h ris lo fle , servicios de té, 

café, etc, etc.

F .  R e c a s e n a 'PEN S I ON F R A N C E S A P R O P IE T A R IO

Agua corriente, caliente y  fría en todas las babitacioiics, la mayuria 
con servicia de baño.

V E R O A R A .
T E L E F O N O  2858

4  (cerca <te la  P la z a  de Caialaiia) >
BARCELONA \ 

/  /  /  y fyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyy y'y.y y y y y /  yy •

aLM ilG E N E S BELEN
Carmen, 8 y Xuclá, 1 y 3 Teléfano Z598

Novedades en Sedería, Lanería, Lencería y fan­
tasías. D erroche de g'lacés en colores distin- 

g-uidos. Crespones Usos y estam pados.

SIN AUMENTO DE PRECIOS

R»C«UÍ«s'DAi*OS 9E MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMl’KAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Cl

Ayuntamiento de Madrid
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18

«A .  
■ /  /  f

J T E b

^ s Q u s m u
L L O R E N S
Espléndido surtido

PARA

CABALLEROS Y NIÑOSRonda San antanío, IQî

L e n c e r i a  de E d u ard o  GasasC o r t e t .  «11 < ctia ll*n  P a a e o  d e O r a d a )T E L É F O N O  312 B A R C E L O N A  P R E C I O  F I JO
F á b r ic a  d e  l i e n z o s ,  a lg o d o n e s ,  m a n M e r t a , p a ñ o le r ía ,  e tc .  

Kst» cjSí es I» misma que antes estuvo establecida durante muchos aflos 
en la calle Cortibia, núm 2 I ifreule a las escaleras de la Catedral), muy 

conocida y  acreditada por ios iienzos que fabrica.

FUNDICIÓN DE HIERRO M ALEABLe " " ^  
COLADO V COLADO ESPECIAL

P.  E d u a r d o  S .  d e  L a m a d r i d
O alle de  la  I n d u s t r ia ,  117 7  U rg e l, 240  B A - R C E I a O N A - - O R . A . C l A . J

: Sastrería ;; Camíscria : 
Sombrerería :: Zapatería

Y

Artículos de novedad para 
caballero

y PERIILES
FONTANELLA. II

F í  A . I Í  C  1 :  L O I N  A .

‘1 Farmacia ] .  E. Sala I
____________ SUEROS Y VACUNAS DE TODAS CLASES |

M «M  M «*l I  M 4 i .M il  h lll I. 1 111 Ültril 14 M  I I  M>N*41 t i  I  M I  rM > M  I I M 1 1 » f

F eru an d o , 7 .  — B A R C ELO N A

CASA BARNET'
Puerta del Angel, é y 8 - Teléf. 3 U  - Barcelona

Novedades para Señora del país y extranjero en 
Lanería, Sedería, Lencería y Confecciones.

Recibimos direcio de los centros productores las últi­
mas creaciones de la moda.—Precios sin competencia

Casa p refe rid a  de la  Colonia am ericana

: PAUL IZABAL - FIANOS i
•  5

JmiMiiH........ a g e n t e  d e  *......>ii.Mi..ii.Miwr^  i T H E  A B O L IA N  C.'’ | ^
®  I P a s e o  d e  G ra c ia , n .” 3 5  ¡ ®

: (Ex-Circulo Bellas Artes) =

lj.iH3iiiTuii™.iinr,iLiiiii:í O E  M  '1 '  r e  A  I .  i i 'o i rni 11>, nu .Ti <iIM*.,

I Buensuceso, núm. 5 - bahceloiia i
Í , » M i n > m m T i H U i i - i i F S J U it I1 1 1 1 i. ir i M -i i i 'n i : i> iH U .t M iu is r i . i . i i> u IM i m i i i j  i v i - i M ñ

C A L Z A D O S  ®  ®  ®  

A , R A S P A L L ©

MERCERÍA Y NOVEDADES.TXJATV Tí 1 OBKTíTrEPS
Eaoecialldad en artículos de alta novedad para la conleccidn 

d e  v e s t i d o s  para sefiora.-PleBadoa al plise y ni acordeén .-P ica­
dos.—Porrería de botones de lodss clases.

®  ©  13, PuBrtaferrisa, 13. -  Harcülona Baños Nuevos, 5 -  -  Teléf. 3938 -  -  BARCELONA

\ -  V D A .  M O Y A  = í
' ?
ü Casa fundada en 1830 -  Teléfono 241 ^_  \

ESPECIA LIDAD EN CAJAS n

PARA b o d a s  Y BAUTIZOS s
en carirán d o se  la c a sa  de  lle n a r la a  y  repartirlas b 

a  dom icilio . s

BOMBONKRI.\ P-^iS Y EXTR.^NJHRO s 

FANTASÍAS ARTÍSTICAS s

^  C ortes, 6 4 2 .  — B A R C E L O N A  ^
'  r  y  ̂ y}/y^^y,/y/,y'f„y.«y/^y y y y y y y y y y y f f ' f ^ ' ^ ^ ^ ' ' '  '  '  
^  ^  r  A  ^  A  A  A » A  A ' A  ^  A  A  A  A  A  A

THE SOUTH AMERICAN 
=  TRANSATLANTIC C"

Armadores y Consignatarios 
de Vapores, Exportadores, Im­

portadores, Representantes de casas Europe-s y 
Americanas, Banqueros.

Escritorios Perú 1535 Buenos Aires (Ifomlina)

x ‘

Impreso en papel de la pasa Sucesores de Torras Hermanos s. tn D ip u tación . 2 SO 
B arce lo n aAyuntamiento de Madrid
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BancD Español de la Isla de Gaña
JR'undAdO ©1 aft<> l8«t>C»

C a p ita l y  re ser v a : $  8 . 4 0 0 .0 0 0  -----------A c t iv o :  $  3 8 .3 6 1 .7 6 1 - 7 2

Se hace cargo de ia compra o venta de valores, del cobro de giros, 
cupones y rentas de todas clases.

TIENE ESTABLECIDAS 41 SUCURSALES EN LA REPÚBLICA DE CUBA
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h s ta  casa  goza de g ran  
crédito  en toda la A m érica 

latina  por la  perfección

y  la econom ía de .■=:us precios.
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1 A so cia c ió n  de Dependientes de la Habana
2  Se Juiidó en J880 y actualmente la integran 28,000 asociados.—Cuenta con 
?  ana Caja de Ahorros donde el socio puede depositar sus economías con un 4 „ 
X de interés anuai.—La cuota mensual es de T5Q pesetasy en cambio se adquiere el
2  derecho a la beneficencia en su espléndido Sanatorio; a la instrucción elemental
3  y superior en sus Academias; a recibir conocimientos de esgrima en su Sala de 
S  Armas; a practicar ejercicios para el desarrollo físico en rico Gimnasio; a con- 
2  currir a todos los actos de recreo y sport que se organizan frecuentemente para
*  solaz de los asociados, y  a que se le extraiga de a bordo de los vapores o del 
2  Campamento de Triscornia cuando llegue al puerto de la Habana.—E ! capital
♦  de la Asociación asciende a 7 millones 500,000‘00 pesetas.

§ Delegado representante en Barcelona: F. ALORO Ü F e m a n d o ,  4 3  y 4 5
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